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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.131—DE 24 DE AGOSTO' DE 1901

Abre ao Ministerio da Justiça • Nekoclos Iate
rores o credito extraordinario de 2:455$, para
pagar a Carlos Galdino Leal e outros auxiliares
e serventes nos trabalhos de examea preparato-
rios do Externato da Gymnasio Nacional

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelo decreto legiblativo n. 774, de 22
,de julho de 1931, abre' ao Miniaterio da Jus-
alça e Negocios Interioros o credito extra-
ordinario de 2:455$, para pagar a Carlos
Galdino Leal o outros auxiliares o serventes
nos trabalho; da exames preparatorios no
Externato do Gyiunasio Nacional, a quantia
a que tiverem direito pelos serviços presta-
dos durante os mezes de janeiro, fevereiro e
março do anno passado.

Capital Federal, 24 de agosto do 1901,
13° da Republica.

M. PERIIAZ né: CAMPOS SALLES.

Sabi,to Barroso Junior. .

Ministerio da Justiça, e Negocios
Interiores

Por decretos do 24 do abrrente, foram no-
meados:

O bacharel Luiz Josè de Sampaio para o
lagar de substituto do , juiz federal na secção
do Rio Grande do Sul, por tempo de seis
annos, tia fôrma da lei.

—Por outro da mesma data, foi concedido
ao professor do Instituto doa Suvlos Mudos,
Dr. Joaquim Borges Carneiro, a gratificação
a,ddicional de 10% em seus Vencimentos.

1120T?F10452S

Fabricio Corréa do Araujo foi nomeado
para o posto de tononto-coronel comman-
dante do 73° batalhão de infantaria da
250 brigada do municipio de Taquaretinga
não, para o de coronel commandante da refe-
rida brigada.

.-Guilherme Duque Bezerra foi nomeado
tenente-coronel commandante do 250 bata-
lhão da reserva da mesma brigada o muni-
aipi° e não do 730 batalhão de infantaria.
• —Jeronymo de Castro S. Barreto foi no-
meado para o posto de tenente-coronel com-
mandante do 47° batalhão de infantaria da
na brigada do municipio • de Palmares e
não para o de coronel commandante da dita
brigada.

—Todas estas rectificaçOes são referentes
ao decreto de 3 do corrente, publicado no
Dianio 0~1 de 17 do mesmo moz, pelo
qual foram nomeados officiaes para a guarda
nacional do Estado de Pernambuco.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nogoeios
Interiores .

Additamento ao expediente de 24 de
agosto de i901

DIREcToRIAJ DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante da
brigada policial, a. providenciar sobre .a
baixa do serviço do soldado Pedro' da Silva.
e Sova

'
 em conformidade da acta da ia-

speoção de sande a que foi submettido o dito
soldado.	 •

— Concederaml-se
• Sessenta" dias do licença, do accordo com à
inspecção de sauria aluo foi submettido. ao
soldado da brigada polacial desta Capital An-
tonio Rodrigues da Silva Sugando, com 0S
wffleilnentOS a que tilar direito, nos termos
do art. 35 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.253 A, do 10 de fevereiro da 18 13.—
Enviou-se a portaria ao commandante da
brigada;

Troe, mazaa d.) licença, para tratar da sua
Mudo, ao inspoétor seccional da 12 a circum-
scripçã.o policial urbana, Joaquim do Paula
Ribairo ..—Envion-au a portaria, ao chefe do
,polkia.

1

 — Declarou-se ao Ministerio da Fazenea
que, de accordo com a doutrina firmada,
entre outros, pelos avisos do Miniaterio da
Justka de 7 e 24 de agosto as 18 de setembro
de 18990 4 de julho ultimo, os ornejar* da
guarda nacional, com a acceitação dos postos
desistem, ipso fado, dal is811943CS estabele-
cidas e da dispopsa de que trata o art. 18 da
lei n. 602, de 19 de setembro de 1850, a qual
só pôde ser invocada em favor dos guardas
qualificados que sejam funocionarios publicas*
razão por que não é possivel conceder a. dis-
pensa do sprviço da milícia, civica para o
porteiro da Recebedoria Gracilino de Mene-
zes, capitão aggregado ao 100 regimento de
cavallaria da guarda nacional deata Ca-
pi tal.

— Remetteram-se:
Ao Ministerio das itelad5e3 Exteriores, em

resposta ao aviso de 22 . do corrente, quatro
exemplares de decratos e regulamentos em
vigor, referentes a pris5es o asylos peniten-
ciarias pertencentes a administração fe-
deral;	 •

Ao general caMmandante da brigada po-
licial, para. os fins convenientes, o processo
julgado polo Supremo Tribunal Militar e re-
lativo ao soldado Weneeslau Manoel do
Homfim ; bom assim o requerimento em que
Manoel Procopio do Oliveira pede certidão
do que constar a S3U reapei to durante o tempo
em que serviu no antigo corp , militar de
policia

Ao coronel Raymundo Nunes Salgado,
cominai/dant° superior interino da guarda
nacional •no Estado do Amazonas, 14 paten-
tes de officiaes cujas guias de pagamento do
sellu acompanharam os ()factos ns. 37, 38 o
40, do 18 o 23 do junho o 3 do julhoul-
timo ;

Ao coronel Antonio Paes de Barros, com-,
mandante superior interino da guarda na-
cional no Estado de Matto Grosso, as patentes
do major Antonio Paes 'do Praença, capitães
fienrique .Gornes de Arruda o Salvador Gomes
de Arruda, tenente> Antonio João de Arruda,
Francisco Paes de Proença e Matinal Herine-
negildo de Proença, q alferes Antonio Rodri-
gues do Arruda e Luiz da Oliveira Leitão ;

Ao tenente-coronel Benicio Pinheiro do
Lemos, commandante do 380 batalhão do
infantaria da guarda nacional da comarca
do Alto, Tocantins, no Esta.do de Goaraz, aa
patentes do capitão Antonio Francisco da
.Fraga e do tenente Lucas Uno de Souza..	 .

Requerimento despaclaadq

Manoel Procopio do raqueri-
mento foi enviado ao commandante da bri-
gada 'policial, para os fins convenientes.

DIRECT0111A 110 'INTERIOR

Solicitaraut-se providoucias
Ao Ministerio da Fazenda afim do que

possa ser retirada da Alfandega desta Ca-
pital, livre de de direitos., uma caixa con-
tendo material destinado á Escola do Minas„
vinda paio vapor Para«nirael, procedente du
liavre.
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—Ao Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas, aflui de que seja enviado a
Escola de Minas pela Estrada de Ferrro Con-
trai do Brazil livro de frete, iuna caixa con-
tendo material destinado á mesma Escola.

—Foi prorogada por tros mezes a licença
concedida ao professor do Instituto Nacional
de Musica, Leopolda Mignez, por portaria
de 27 de maio ultimo, para tratar de sua,
saude.-

—Declarou-se ao presidente do conselho
municipal de Florianopolis, Estado de Santa
Catharinao em referencia ao officio do 1? do
corrente mez,quo o;pedido para serem envia-
dos pela Imprensa Nacional exemplares de
collocções de leis ao archivo da secretaria
do mesmo conselho, devo ser dirigido ao
Ministorio da Fazenda que è o competente
para resolver sobre o assumpto.

—Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos portuguez Theotonio da Silva Thome,
de profissão maritima, o o italiano Quintino
Leone, residente no Estado de S. Paulo-
Remetteu-se a portaria do segundo ao pre-
sidente do oeforido Estado.

Reperimento despachado

Pedro de Aquino Pinheiro, ex-ainanuense
da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro,
pedindo reintegração—Indeferido.

Expeliente de 26 de agosto de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-s3 o general commandante da
brigada policial

A mandar excluir das fileiras da corpo-
ração, dede conformidade com o aviso do 17

de março de, 1897, os soldados José Pinheiro
Maia e Julio Dias da, Silva

A mandar passar a certidão pedida, pelo
tomou. e Eduardo Joaquim de Lima, lio ro-
queriniento ora romettido, desde que mio
contenha inateria reservada.

— Cominunicou-se ao Ministerio da, Fa-
zonda, em resposta ao aviso n. 58, de 19 do
corrente mel, que, por decreto do 12 de
janeiro ultimo, foi declarado S0111 cirna° o
do 29 de setembro do nono passado na part„,
em que nomeou Eugenio de Alcantnra e Al-
meida Magalhães para o posto de capitão-
cirurgião do 114° batalhão do infantaria da
guarda nacional da comuca do Sapucaia, no
Estado do Rio de Janeiro. e !saias da Silva
Sapucaia para o de capitão da 4a companhia
do 112° batalhão de infantaria da referida
comarca.

— Devolveu-se ao juiz federal, na secção
deste districto, devidamente cumprida, a
carta rogataria expedida pelo mesmo juizo ás
justiças da Belgica, a requerimento do \Ver-
ner Meyer, para citação da Socièb : An(dyme
pov.) . la lábr¡calion d'appareiles

— Remetteram-so ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores:

Afiro de serem encaminhadas a sou des-
tino

A carta rogatoria, dirigida pelo juiz da Ga
Pretoria ás justiças de Portugal, a requeri-
mento de Antonio Dias Monteiro, para cita-
ção de Eduardo Dias Monteiro

A carta rogatoria dirigida ás justiças de
Portugal pelo juiz substituto da comarca do
Pomba ein Minas Geraes, a requerimento de

Tobia,s Nicolau de Souza, para avaliação do
bens pertencentes an espolio de ,losé Antonio
Rodrigues.

llequeriMento despachado

Tenente Eduardo Joaquim do Lima — De-
ferido, nos termos do aviso desta data diri-
gido ao commandante da brigada.

Expediente do dia 26 de agosto de 1901

DIRECTORIA 1)0 INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Francisco dos Reis Junior, do profis-
são maritimn.

outEcroita DA CONTABILIDADE

Soltitarain-se ao Mini4terio da Fazonda, os
pagamentos

134942, gaz consiimido no Museu Na-
cional;

3:477$1kil , fornecimentos ao Instituto
dos Surdos-Mudos

Do 5::)12$99(i, forneciinenton,; iisColonias do
Alienados;

—Transmiti iu-se ao Tribunal do Contas có-
pia do decreto n. 1.131, autorizando o ' Po-
der Executivo a abrir o credito extraordina-
rio de 2:455$, para pagamento a diversos de
serviços prestados nos exames geraes de pre-
paratorios do janeiro a março do afino pas-
sado.

ESCOLA 1,01,1"TECIINICA
Programma para o exame de algebra, geometria, trigono-

metria rectilinea e algebra superior, exigido pelo art. 1.
sias disposições transitorias do Regulamento approvado
pelo decreto n. 3.926, de 16 de fevereiro de 1901

ALGEBRA

I—Noções preliminares

Linguagem e notaçá,i) algobrica. Einprego II 04 signiw,i
meio de simplificação. Emprogo das lettras violo, moio do optio-
n-diz:o:ao. Exprossoes algebricas : sua classificação. Fnrinula.

Rei lieçao de termos semelhante:. Valer numorico de lona ex-
prassio algebricao

2—.Iddio7o e sul), rocçõo

Do Dicção das regras de addiçã,o e subtracção de polynomios.
Alterações que`podom eaperimentar os polynomios, conservando
o primitivo valor numerico. Somma alg,obrica e sorniim
thmetica. Addição e subtracção de polynomios homogeneos.

.1 —Ma lliplicaçila

1)CfilliÇãO. CilSOS differentes. 11e(Itieçii0 das regras rospectivas
Mutiplicação de polynoinios em que a lettra ordenatriz entra
em mais de um termo coni o mesmo expio:ao. laje i' ou menor
numero de termos l tio producte. Prodlield) de 1)01 n nondos
1101110gefle0S. Produoto da simonia do (luas quantidades pela sua,
differonça. Composição do quadrado O do cubo de um binoinio.
composição do quadrado e do cubo de um polynomio. A ppii-
e,Ições.

4 — Dffistio

Definição. Casos dillerontes. Deducção das regras iespt3ctiv:ls.
Casos de impossibilidade da divisão de dous monomios elle-
etuar-se exactamen te. Expoento zero o expoente negativo.
Divisão de polynomios, em que a lettra ordena triz outra oni
mais de um termo com o mesmo expoente. Condições do possibi-
lidade e de impossibilidade da divisã ) do dons polonomios olho
etuar-se exactamente. Condiçã,o nor iosaria 411 l-Neje/11e para
que um polynomio, ordenado em relação a um o corta lettra,

.seja exactamente divisivel por uni outro ind o eiendont2 (le1
lettra. condição neeessaria e saiiiciente para, 	 uni p dyno-
mio inteiro ein x sej 1. diviável por uni binomio de forma

ou em geral por mo prod neto de factaros binomios dessa forma:
indagaçao olo resto reswctivo no caso de imeisiibilidade de
uma divisão exacta. Estudos das l livis ne3 da forma x m-f--a, m por

lei de successão dos termos dos quocientes respectivos e
indagação do termo geral de cada um delles. Divisibilidade de
x 11-_-a m por x a. Decomposição de polynomios em um ou
mais factores binomios. Applicações.

— Theoria das combinações

Formar 0 4 arranjos iiilrer,miÉes de me ouro() nu-
mero ile objectos 2 a 2, 3 a 3, w.c. Deduzir e induzir :o formula
(p i a 11;i ( p noiner0 II , : arranjos de oi objecto; n a i : traducção
dessa, 1 .1")~141. — Per(ltiadçõe.S. FOrIllar perlontaçõeS ( • 01/1 2, 3
ou mais objectos. Deducção da fórmula, : das permutações consi-
deradas como um e oso p:orticular da dos arranjos. Deducção di-
recta des;a mesma fórmula : suo tradino .ão em linguagem vul-
gar. — Combinações. Formar as combinações dilferentes de um
certo numero de objectos 2 a 2, 3 a 3, etc. Deduzir a fórmula
que dá o numero do combinaçóes do ni (dilectos n o a : tra-
duoçã o dessa formula em lingu çgein vulgar. Outra traducção
dessa formula, attendendo dever ser inteiro, por definição o
numero de vombinações. Identidade do numero de o Aubinações
de .1 obiecto$ o a n	 (10 (In ?il object),:	 a ',d.—ét.

•••••• Iliamnim	 Nen.iim,

Estudo 11,0.. lei ( I I '. forinaçao dos termos (bi produ)to de farto.
res binomins, difterind3 entre si pelos segundos termos. tione.ra-
liza,..ao 1c si lei para um numero qualquer ikiSeS farture4,. Eti-
pressáo polencia de um gooio qualquer, inteiro o pasitio o, da,
somma de duas quantidade. Triang,ido tle Pascal : sua forma-
oão. De,duceão do termo geral da fórmula do binomio ; sua
formarão. Propriedade .; dos c Jelli 'juntes /los termos dessa fór-
mula .

11 C 11 11 1( It e-. 1'01. 1 '11 1.'11 e raiz ;11 , 11111 produrto. Poi ruela o raiz
de uma pote: I ria,. 1'ot:4-iria e raiz de unt monomio. Expoente
fraveionario. Formação ila potencM de uni polynomio. Deduc-
ça,a do, !.(!	 (Ia extro ,. ..ão	 ,.:oiz de um g rão luf ,lipterd: , um
1

n !ly,1 , n ;1; •, e .! • tun	 ,..14 raizes do
numero:. Caloulo dos radicaes. Noçao de ritz iniagiwiria. A p-
plica,,,-Oes.
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A —	 emantam diviso).
Definição. Maxiino commum divisor de dons ionoinios. A.

indagação do makimo divisor commum do muitas expressões
algebrieas dep:fnde apeir is da do niaximo c tin e ii divisor de
duas.

Leminas: 1 0 .. não se aliara o maximo comi:min divisor de duas
expressões, multiplicando-sa ou dividindo-see uma delias por um
filei ir primo com a (mtra; 20 . quando unia expressão é. divisi-
vel exa,etanionte por outra, o maximo CO111111111)1 divisor entre
vilas é a menor; 3", qmin g lo uma expressão Ila0 l exaetainente
divisivel por olifira. o maxiiim coiniiiiiiii divisor entre vilas e o
mosino que entre a menor e o reste da Ilivi:4ãA) da itiaor

Doluer)-1,1) iLt reg?a para indagação do maxiino colintium o! i vi-
sor de (bilis Tttilynoimiios.

Estudo especial do caso em que us polynoinio: dados vonrafein
a letiva ordenatriz eMil )1 mesmo extult.MIdl 0111 111 • %im )1)1 11111
14)111110.

Propriedades do in ixim (can:muni diviso?. Redue:ão de inna
fracção a sua expressão mais simples. •mplie:1.0es.

9	 Frap•iii.S

origem ilas fracções. Roducçi-b ao mesmo denominador. Aii-
(lição. Subtracção. NIultiplica.çEw. Poterafias e raizes.
Applicações.

10 — Equações

Definição. Classincação geral dm equações.
Equações algehrieas e transcendentes. Equações a!gebricas.

raeionaes e irracionaes. Equações algebrieas raeionacs, ititeiras• e fracrionaes. Gráo de uma equação..Equações emnplotas e in-.
completas. Fórmula geral das equações completas de uni 'gra()
(111;1,1(111er a iima s ine )gnita. Citridições para quo iima. equaçáo
de 11111 grau qualquer a muitas incognitas soja, completo,. con-
dições para que um:1 equação de um grito qua.lquer Neja. geral.
Raizes.

- - Equaçães do 1' !irá° a itittt incoguila
Prinvilliiri (Mn que se funda, a resolução de unia. equação do

• I" grão a unia incognita.. Transposição (los termos. Reducção
forma inteira : regra pratica. Resolução da equação : regra
pratica. Applicações.

12 — Equ qções s:mallaneas do I" gráo
Definição. Systemas do equações. Sysemas equivalentes.

Principias em que se funda a resolução das equações simulta-
neas. Eliminar uma incognita. Afetliodo ,; de eliminação: redito-
ção ao Mesmo coellteiente, substituição, comparação. coellicien-
tes a determinar. Re.soltiçito de uma systema de equações do
1" grão a duas ineognitas. Resolução de um systema de »i
equações	 i fie( (go itas • Considerações so' 'te o emprego
cada (nu dos inetbodos de eliminação. A rtifirio de calculo: :eus
empregos. Casos em que o numero das equaçites não é igual ao
numero das inctignitas. Casos de impo ;sibilidade e -indetermina-
riu). Applicaçõ(s.

13 — Probtemas do 1 . gráo
A rosolução de uni pro'denta c!nnproliende e ost•aittleeimento

das equaçõ.is, a resolução destas e a dis.aissão da: soluçõJs.
Regra para guiar o cablilista no estabelecimento das equações
de iiin problema. Problema a uma si incognita. Problemas a
mais de unia incognita.

14 — • 	 Ir,	 ft:e-W:4 geraes (11,1 . gro

Es)almleciiiionto da equação geral do 1" grão a, unia. duas,
tres ou mais ineognitas. Fõrmulas gera( para a resolução das
equações do 10 grao. Lei do formação dos v•alores das incognitas
ou rog-ra do ('rimei'. .Applicações.

— Discussão da Ce11111,:riPS l/CraPS (10 10

Disetitir iiina Imriuiuli. I)iseussão itt equação geral tio I ., grato

a uma, incognita. Sigititio tção olo synibolo	 • signifiezwao
o

II I	 I

. 1 "	 III) )" 1 "	 • Sigiiibitaç.tit ilit s.N 1111 )010	 linleterininaeM1
o ,

apparente. :nitros synity dos de indeterinimição. Discussão (las
equações gernes do I" gra(' a duas e a ÉreS ¡liem; litas.

10— Discusp7o do:,. soluções dos problemas do 	 grào
. Discutir urna. solução. I nterpretaçoes das soluções positivas.

Quando a raiz dc tona ilti•)).•;1)-) do 1" gra ° a nom ineuguit.1
l ona quantidade negati VA, a. MeS11111, quantidade tomada positi-
vamente é a raiz de uiJlitL 01111)Pa ).411).1(:)b), (pie se ((Idem modando
:ia proposta o -dgnal dos termos iine e011 !)e) . 111 tu ili -!ognita. Ge-
neralização desse 1.11(forenia, a, mliii systema tit elmaçous ,10
I" grilo a inuit us inefignitas. Interpretação da: solliçõas nega-
tivas, quando as incogni tas representani ou nã,o grandeza':
susceptivei; de serem contadas cio samidos oppostos.
dileção dos !Impuros negativas no enuncia lo dos prahlomas.
soluções infinitas. soluções indeterminada s . Pr.oblemas
COITCÍOS : sua discussão elimpleta,

17 — FroCcri,'S co,dt'a mis

Definição. itedueção de uni numero voniniensuravel
fracção continua. Reduzidas ; leis de formação. Proprie lados
geraes das fracçõas continuas.

I8_salmiç 7 dt equaç.ro ak. -1-by	 em. num.3ro4
Obje -.fio da tini 1v40 ind ',terminada . 	 inscessitria, para

quo a e 'ilação	 tt:t soim:Tios in ;Aras. Qaand )(Joh sã) pri-
mos entro si. a equação adiei [te u ?na 8 duç:i	 leira. Adiai tti ndo
a. equação IMIL 4oillça/1	 all mitt irl. um mimar° iilimtt Lio
delias. Lei de VI 'ralação dess:ts soim:rias inteiras. Indag lição da,

salução intaira, guindo (' i nullo, quand itt ou li t n
pequeno M111101 .0, )illaildo t exactainente tilvisivol põr a ou h.
Proaesso geral para resolv, , r a equaçã. ( 010 ninneros into;rils.
SI inplificaçõ.'s de qu e. o pio :eis() geral é algumas vezes sus .epti-
vel. Appli

/9 —115sol a çda ela el aq,,. 7o ai- -i-bys,e em 111401 Pros inteiros e po-
sitiros

Paus casos principaos a examinar. NUMCCO maximo tias solu-
eõ inteiras e positivas. Limites entra os qmies estão compre-

a5 so1ilçkt5 int Uras e positivas, sendo limitado o nu-
mero delias. Limite inferior do numero do soluçõ1s inteiras e
positivas, quando é illimitaalo o rotular.) deltas. Applicaçiias.

20 —R esolu-co em numeras inte:ros e positivos de wi equaçõ ,s do
I. gráo a M4-1 ineognitas

Re adiii:ão de nin systoma de (loas equações a tr.s incognif as:
processo geral. 1;eneralisação desse proms .,o a mu systeina

equaçõ a; a ai-l- inc ignitas. A.pplten'•

91-1)esqttilti'i'l .s

Definição —Principaes propriedad .s.

22 — Equação do 2 !ledo a 'cota incoy arfa

IZ,e5k)I uça,) da l'1leLl:f111 L. IZAIS(d(11:ÁI) da equaçao vem-
lilmutu. .A (341uaçã, i gt.iral do 2' g.'áo tem (111 is raizes, no pólo
ter mais do (luas. Inutilidade (lb duplo signal ciii anil( )5 o:4
membros da o inação quando dello, se extra,ha a raiz quadrada.
Fórmula. do valor da incog'iiitá da olua,ção reduzida á, fôrma
x 2 A-px.1-q=,o: sua traducçã3 em linguagem vulgar. Fórmula do
valor da incognita da equaçã,o raduzida á forma 
sua traducção. Formula 11« valor da ineognita da o/pia.çã s ra-
duzida ti fórma ax 2 -F‘tx-I-oo. seudo I) par. .1pplicaçt;ies.

23 — Discus pro das equações do 2. !nolo a uma ineognito
Discussão da ferinulaqua resolve a eltifiçaa geral .

}Mudo completo dos ires casos principies: 10-4ac. positivo,
millo ou negativo. Permanencias e variaçõat. Regra pratica,
para conhecer á priori os s'gnaes das raizes da (filiação. Vou..
II iça() ni-see.ssaria o sufliciento para que um tritiontio do 2" lira,.1
suja, um quad-adu 1).)1'f,d1.0. 4 'la45111cação /las raizas i	 itula
«viação 110 2^ gl•à•).

24 —':omposição da equaç(io do 2 , gr,io
sendo	 urna raiz da equação prep.trada, o seu primeiro

membro será divitivtil	 dilferonça entre a ineognita e essa
iz. o r ,ciprocantente. hiducção das 1.r.s lei s (I(' composição.

Verificação dessas leis: subir:lidado da ineognit a eada iima. das
raizes, dadas pela l'ortilii!a, geral. e multiplican . lo ordenada-
mente os r,u4utltatlos : s'ominando as titias raizes ;
as duas raize •. \loditicavão que experimentam as ires leis de
e )1111)0SiCAU ( lUalPi o so refere))) Ti equação geral. Calcular (lios
numeros, conhecei-1,k, sua, st ou lua e o sekt predileto. Fornlar a
(muação (10 3 , grá, i, eonli. pondo as suas raizes. Conlie.iimenl
u priori dos signae; das raizes de cluaçau preparada, por rneio
das leis •10 sua composição.

25—Nti meros imaginaria •
Extensão da idaa, de numero ; numero imaginam Potelleias

tu feira, k (le	 ; sun, perimi (e idade. Representação ,gcruie.trtra
numero intagina,rio. Modulo e a,rgiiinenIe. Fórina trigolimne-

tanca do numero iinaginario. linag,inarios conjugados. Igilablad..:
de imaginarias. oparações sobre iniaginarios : sentina e sob.
tracção e suas represen:ações goometricas ; multiplicação
divisã3 ; elevação ti. poteuvia ; extrac.çâo de raiz. TIteoreatut de
foivre. Demonstrar (pio todo o numero real ou imagiiiario

;tal:nate o/ raizes distinnas ilo 	 grio ; tuim' prineipal da raiz;
forma de malquer urna, da') l'aiZe5.

;P.; —	 sloodlaneas do 2.

s y stinivis do duas equações compho as lb( gra', a duas
incógnitas. Inip ssibilillade da resoliiçãas iless i sys tema (tom o,:
r,,eursos adquiridos anteriormente. Resobição de uni systema
da duas equaçõos. unia do grát) o outra do 1. .1rtilielos
par tieu ti ri is para a resolução do alguns systunias de duas
cl oart- Kis a duas ineogoitas. .1pplivações.
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27 -Problemas do 2° grão

Resolução e discussão do problema relativo á divisão de uma
recta em média e extrema razão. Resolução a discussão circuite
stanciada do problema das luzes. Outros problemas.

28 - Equações que se resolvem por meio da equaçao do 2 0 grão

Resolução da equação ax21to bxm +c er o. Natureza das equa-
ções a que dá togar a resolução da equação trinomia. Caso par-
ticular da equação biquadrada,. Transformação das lapreAaões da

fOrma -+- V A ±1/.7. Transformação das expressões da fôrma

-I- VA	 B 1/Ili Resolução de algumas equaçõ:s ote fórum,

ar'	 b = o, sendo 2)2 inteiro e positivo.

f.."9- Das funeções

Variavol. Funcção. Classificação das funcções. Continuidade
das funcçõas. Representação graphica dos polynondos. Noção
sobre maximo e miniino das l'unceõ,N. Determinar o maximo e
o mínimo de urna funcção do 2° grão a uma incognita. Process s
elementares para obter o maximo e o minimo das fancõcs
algebricas de.grão upalor ao segundo.

30-Equações irraeionaes

Transf irmações das expressões irracionaes fraccionarias.
Quando se elevam á mesma potencia es dou + membros de unia
equação, forma-se urna nova equação que, em geral, tem mais
soluções que a primeira. Casos particulares em que a trens-
f meação de uma equação irracional em ()atra racional é passi-
vo'. Applic ações.

31 - Progressões
Definição. Progeessão por differença ou prog,ressà o ) arithme-

ticao Progres ,ão por quociente ou geometrica. Progres,ees
crescentes e decrescentes. Razão de um progressão : positiva
ou negativa, maior ou menor que a unidade. Tres problemas
capitaes: determinação do termo de qualquer ordem, determi-
nação da simiana, inserção dois meios difierenciaes ou proporcio-
ames. Produtos de um certo numero de termos de urna pro-
gressão por quociente. Dadas tre,s das cinco quantidades, pri-
meiro o ultimo, termo de uma progressão, razão, numera do
termos e sua somma. determinar as outras duas. Limite da.
somma dos termos de um progressão por quociente descre-
scente ao infinitó. Applicações.

	

32 - Loyarilhmos	 •
Defin ição Sys temas do logar ith mos. Propriedades gemes

dos logarithmos demonstração directa do cada uma: Logari-
thmos vulgares. Caracteristica e mantissa. Construcção
uma taba do logarithmos. Modula: sua fórma • geral. Passa-
gem de um systema de log,arithmos para outro. Sludanç. o. que
experimenta o logarithino de um numero quando se multiplic
on se o divide por uma potencia do 10. Mudança que experi-
menta o numero quando se augmenta ou se desfalca a caracte-
ristica de seu logarithino de- um certo numero de unidades.
Disposição) das t %boas de Callet. Exame de uma propriedade
fundamental da taboa relativa á proporcionalidade das (Dife-
renças entre os numeros o as differe,nças entre os lagarithmos
des es numeres. Achar o logarithmo de mime numero inteira 4)11
decim al e vice-versa, usando das, ditterenças tabulares, ou da
regra das par tes-proporeionaes. Legal:Menos do; numeros me-
nores que a unidade. Determinar o legarithmo inteiramente
negativo) : regra. Determinar o logarithano preparado: regra.
Passar do logarithano inteiramente negativo para o loga,rithmoi
preparado. Complemento dos logarithmos. ilaprego variado e
iselado dos logarithmos inteiramente negativos, dos logari-
mimos preparados o dos complementos dos iogarithmos. Quatro
operações relativas a logrithinos de caracteristicas negativas.
A pp i cações .

33 Logarillonos considerados como mepoenles
Funeçào exponencial ; sua definição. A funcçã . ) exp mencial

continua. Todos os Enamores positivos podren ser considerados
como gerado s pelas . potencias de um numero a. Logarithmos
algebrieos: detlnição. propriedades e identidad-s com os logari-
Ulmos arithmooticos. Constaecia da razão entoas os Ioga rithinos
de um mino numero em dons systemas di Miremos : modulo.

3 . 1-Eepações e rip-menciae.ç
Definição. Equação exp	 a ema ineognita ; classifica-

ção em ordem. Itesoliesio ola equação expeneneiol	 tiona
Mos:ignita p.da 1 lifitWim. do; i() ;:t11	 ),-; e II	 frae-
ções

35-.Noções sobre sé ,•ies	 •
Preliminares. ' Regra de eonvergenc:a das series: Diver-

gencia da serie harmonica. ti numero e. Desenvolvimento em
serie pelos provesses de divisão, de extraeção de raiz, do
binomial° de Nevem e (lis c00 0 fficientes indeterininades. Nou: n.aeS

geraes sobro series recurrentes. Desenvolvimento em serie
de e% , Sen. ros. x. Fórmulas sYmbolicas do Bernoulli entre
as exponenciaes e as funcçõe,s circulares. Applica,ções.

36-Noções sobre a 1/teoria das dilprenças

Definições ; notação. Differenç is das funcções inteiras.
Substituição (les valores equidistantes de .c em f (r). Calculo
do 1'0 por meio de seus valores para n+1 valoras equidis-
tantes de x. Interpretação : partes proporeionaes, fórmula de
Lagrange e fórmula de Newton.

37 -.Determinantes

, Noções preliminare o e d ifiniçies.-Notação do Cauchy.-
Propri edades iluidarnentaes 11 is daterinAantes.-Deseavo. lvi-
mento dos determinantes.-Solução de um sy.sterna do equações
lineares.

•	 , 6EOIET1tI.1 PLANA

sEeçÃo
Noções ge,.oes sobre a extens,To - Delioições preliminares

:38. Das linhas e ,up,3rficiasesPeopriedades da linha recta e do
plano.

:19. Das diversas ' especies de proposições enaprog,adas na geo-
metria.

40. Methodos de demonstração.
41. Deterininação da medida c'munufn entre duas rectas ou da

sita relçao approximada.
42. Rectas commensuravois o incommensuravels.
4 . Dos angules em geral -Sua igualdade.

1 44
' 

lio angulo recto-Da perpendicular - Das obliquas.
45. Da perpeedieular levantada em um ponto tomado em uma

.recta-So omina do; angu ml os formados de um mesmo lado
' de tuna norte e em torno de uni de seus pontos.

-16. lios angules adjacente: e dos oppostos pelo vertice ; suas
propriedades - An gules complementares e stipplemen-
tares - Somem' dos angules formados ao redor de uni
ponto.

47. Dos triangiales em gral : .amas propriedades.
48. Da igualdade dos triang,oilos lobliquangulos.
49. Propried aits dos trilai	 ) ; isoceles e equ i 1 ateros
50. Theoria oba; p no pendiculare; e obliquas.
51. Da igualdade dos triangulos rectangulos.
52. lias parallelas em geral : suas propriedades.

Das po openolieulares a uma mesm.t recta-Dai parallela
tirada p)r um pinto dado a unia, recta. (Postulado de
Eludidos).	 •

51. Da perpendicular e d m. (obliqua a uma mesma recta.
55. dias paratielas e da perpendicular a uma delias - Ditas Utt

111;tis rectas paraltdas a uma outra.
56. Das pai-atidas interceptadas por uma seccante; nomencla-

tura e valor relativo dos angulos formadas por Cites
rectas - Theoremas respe otiNN)i.

57. Duas rectas ro!seectivaniente porp molhei lares a duas outras
que se ,, neun Traiu tu lii St, vertam.

58. Das parallelas Interceptadas por paralledis - Da distancia
eaust atire entre duas paralielas.

59. Does oingitlos de lados resacetivamente par Meles ou perimia-
di ottlare

Go. somma dos angules de um triangulo - .1ngialo externo de
um triangule--Angule recto o obtuso em tini triangule. •

61. Deus angules do una triangiale, sendo respectivamente
iguaes ta does de mm utra triangaill). 11 terceiro angulo) de

iozwal ao terceira olo outro.
62. 1)1; palygonos una geral - Numero de seus lados-Anglilos

s odientos e reentrantes	 nanes.
63. Da diviÃto de uni polygono em triangulos-D somma dos

angutos int 'Piore, 4 , da -; . )111111a do: angol,,3 extori
itin pol-gono-Conolições de igualdade de dons polygoinobi

'Dosf)(-11/ 1\t;üidx° '1 . ilateros - Dos ilaraltelogrzammos, suas varieda-
d os, propriedades de seus angules, de seus 1 . ados e de
suas diagena (os.

65, po, eireaoleireicia, mi) circulo e das metas opte !Ien es se
pedem traçar.

66. Dr: ei!oe il los dos is o,ice: iguaes-Coincideneia de arcos iguae;
- lues arco ,: subtenolides por cordas igiaes e V ire-vf!rsi

1;7, ReiZleãO 0111.1e are.)5; ole grande 'as (baforemos; no mesmo
circulo dm em circulo:: Lemes_ e as cordas respectivas.

Da pios,pris,h„lo do raio perime' licular tu unia varia e 110S
theeren	 anatas	 lage,4 qite d	 I,•tili ', 	deriva til.

perpeo lioetlar ao extremo oli mim raio
rveiproco.

7(). lb); ti is	 Mil mesmo) eireoile, por ent o-
o:a s; pr1llI. mim p o r tatie. 0 0 re.e e corola parallela .

71. lias .;tileo • tio os paraliela,s -	 vorpendiculares aos ex-
tremos de um (inanimos).

72. Da cireinnfereiteia que passa par 'r.res pontós não situados
em. linha u mmclii- Dos pontos cenimuns em olities eireum-
1*. 'vencias dist 1 netas.
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73 . Da corda 1otili111011 a (luas circumforencim 1111 e se cortam.
mo velarão ;i linha (110' • ernire, -	 duns circula,-
1 . 0 n, 1 ,.; toem 11111 , 'mico ponto commum p.o . ,one) ello
linha ,10.:

71. Posição que podom rolativamen-w 11711 ao outro,
dons 'Arcados 4iuuailos em um mesmo plano - Relação
muro a linha (los centros e 0.4 L'ajo; d3 1 eS eir.oilos.-No-
çao sobre eixos radicaes.

Da m pilida, do; aogii;o: ein geral - Roia, ;;ao 1.111.11!
de..eriptos deK vertices de dons angulos o Os p,a)prios ;1,11.•
galos.

76. Divisão (11. eircilinCerencia, - Mod ;da do; a
11Neri1)lus, C jr.11111,1 • 11 W.O .; 	e111 siitJ,	 h).	 Leelll O
I ei'llee 110 eiret110 011 Cora dello.

77. Das linhas propomionae	 Ii i r,i;iI - 1):1'• op,, raçõos sobre
" linhas - I1ii r..,flois cortadas lio.; paraPelas tirada; por

pontos equidisinlItCse ,11,11nda , em unia das duas.
78. Duas rmoan quaesque: . cortadas par tres parallelas -

Recta parallela a 11111 tios lados de um triangulo, cor-
tando os outros dous - Reciproca.

79. Da bissectriz do angulo de uru triailgulo, em relação ao
lado opp isto a e se triangulo - Reciproca - Da bisse-
ctriz do um angulo exterior a. ii ii triang,1110 O da bisse-
triz de um angulo ein K71 ição ao seu lado.

80. lia seinolhalça. (1 n . figu;;;1;, pl oias Ito lI1tfl . iIli determi-
nadopor moa re • ta parallela a 11111 1 • n 5 111105 dl: °litro
triang

81. Condições e casos de seinelhançt dos triangulo•;.
82. Decomp isição de uni polyg II I e II triangulos some- -

lhantes - Polygonos C 10p;st,o-; do triangulos sem. -
filantes - Reetas e lados Immo: igos - Relação dos imri-
metros.

8 1. Relaçõn; entro a perpendicular. lntix ula do vertice 110 an-
gulo reeto de um triangulo rectanzulo s ibre a hypo-
thenusa e os segmento; da hypothonus o a. proprizi
hypotdionuna e os-lados do angolo

84. Itclaçao entro o quadrado 110 IitIlIlf1. 	 iiI	 xprime	 VOIli-
priinutito lio lado 1,plio . .to i t um angii;,i iyeto, ;141.11d0 011
obt1113 ,-). de UM triamolo o osi quadr:oi n is III oimo,•os
exprimem os comprimentos do, n b o is imite ,s lados.

85. Da.s seccantos a um circulo partindo (le um ponto loa do
rnp,I010, porOin ni n 5011 proprio. pl;Lno - Cas n IS de um
tangente e seccan te, e dc 	 ng,mtes - Casa em que

ponto O interior.
86. Reotas concurrentes cortada ; pol . 1111:1,1 para	 - Noçõos

goram 110S 1,1'.111 g WCI'SaeS : dleOre.nas -de Monelau,
Ceva.

87. Dos triangulos e„cni g ;.r,11, dos polygolaIs inserimos e cir-
euniscriptos ao circulo.

88. Relação e are os p odim)tro: do dou .; palyg, mos regulares
de 11111 IlleSI110 numero do lados ti os raios (los (Arou' is
aos gumes cites são inscriptos ou eircionscriptos.

89. Dedtioção da fórmula (mo dás) lado de um p dygono em
flineção do lado do liolygono de uni numero de lados sub-
duplos do do primeira.

90. Relação entre a; eircumferencias de dotH circulos e seus
raios ou seus diametros- Relação da eirciunferncia para
o diainotro- Divorsas mothoilos para a determinar, es-
pocialinen ..e o dos perimotros O o dos isoporinuttros
Considorações goraes sobre o namoro Tc; impossibilidade
tlisorica da quadratura do circulo.

SF.C4:k0 II

91. :n ledida das áreas do rectangulo. do parellolorammo, do
triangulo, do trapezio e. eia geral. da e.o 11111 polyg ino
qualquor Mothodos para a decompusiçao III lim,poly-
gonu ela triammlos e oin trap ezios re . tangulos - Re-
ducção de 1.1111 p(ilygotiki tI. tun triati gulo equivalente.

92. Relaçõe; entre o qoadral.o construido sobro o lado opposto
a um ang II r,so,o, zo.oido ou obtuso de uni triangulo O os
quadrados conswilidos sObre Os ()litro .; doas Ia 103.

,	 •Ara do um triangulo eui (Micção dos tr.s lados ; em fone-
çao do raio do circulo eircums,:ripto e em funcção do
raio do circulo oscripto.

91. Comparação das áreas- Relação ontre as áreas de figuras
semelhantes.

95. Do quadrado construido sobro a diagonal do um quadrado
e sobre a somma OU ditferença de duas linhas - .Do

retantoilo con4rndo sotre a samma e dilTIA . Ixçtt de duas
lin lias:

(0. lio praduct.) (las diapaniaes (10 um quadrilatoro in ,ceripto-
Applicaçõos.

97. Avaliação dos lado; o ároa dos polygonits rogulares gimes-
quer - Modid:t da eircumferonei lie uni ci1',9i10
i:.)teriaillação ilaSti.1 .0 n 18 do ciroulo, (lo sector, do s,gniento

e do trap., zio circulares. Relação da; ároas de doas rir-
, eidos li l';110$ I lifrelYntt'S - PrOblernaS.

98. .1v aliar approximadamento pelas formulas dos trapezios e
de Poneelet a suR7rticio comprellowlida. entre uma recta,
1lia4 PorPe n tlicul cires á mesma recta e uma curva
qualquor.

i'EnMET11.1 \ NO ESPAÇO

suçÁo 1

10 Das strperlicies, dos planos e da linha recta

fieração (das superada: pelas linhas. Noções , sobre a
eltssifivac:ão racional das suporficies.

100. Do piam. Modos de Artira0608 do plano. O plano consi-
derado com superfi !ie cylindrica, conca e de revolução.
O plano consideralo logar dos pontos igualmente dis-
tantes ile dons pólos fixos.. O piano considerado como
supertioio regrada.

101. Da linha renta emil rnlaçi.o ao plano . - Detorminacão de
uni plano - Das rectas porpendieular.)s a 'lula 091.1a eM
um mesmo ponta ou um iton os diversos.

102. Da perpendicular baixada (1) um ponto fora de uni plano
liofr .o duas outras r..7ctias situadas no mesmo plano - Da
perpondicular a uni plano.

103. Do plano p . rpoldioular a unia recta - Dos planos porpen-
diculat'es a uma IlleiMa recta. •

101, Propriedades da perpondicIllar u das obliquas tiradas de
! uri 1)0 11 1.0 5 . 1 1 1111 11111 111;1110.

105. Parallelismo (las rectas e do; planos - Dos angulos de
lado; parallelos.

106. Da; rectas interceptadas por tres planos parallelos.

107. lio angulo diedro, sua geração e medida.

108. Dos pl mis perpendiculares entre Si - Do angulo Mrinado
pelas porpandicidare; baixadas de um ponto tintado na
abertura de um ;mondo cindis) sobro ea,da unia das faces
dosto dás' ri).

DO. Da intersecção comnium do dou s pla.niis perpontliculares a
a mo terceiro. Do angulo de uma recta com um
planb.

110. Do angulo triedro e, em geral do angulo polyedro
- Do angulo triedro formal) por perpondietihres baixa-
da.. do uni patC..,o tomado do interior do outro angulo
triedro sobre cada uma d.5 facas dessa angulo.

111. Relação entre lima das faces do uiii angulo triedro e a
solama, das duas nitras - Da sonata dos angulos planos
quo compõem mu angulo polyodro, 11111 relação à quatro

roca iS -- Condições lici, ,ossarias e sufficientes para que
trns ángulos planos ou tios angulos liodro;possain formar
tlin angulo triedro.

112. lit. ignadado dos angulosi (Pie lros.

113. Propriedade do quadrilatero reverso.

	

;•.;	 Dos corpos terminados por planos e da medida
VI. s volumes

114. Dos polvedros em goral.-Thoorema do Euler sobre o
numero. de arostas.-Do; prismas em geral-Dos paralle-
lipipedos cot-H:rublos sobre a mesma base e terminados
snp-rioritionto por plano parallelo á olha - Transfor-
inação do uni parallolipivlo qualquer ein outro reetau-
guio -Da propriedade do quadrado da diagonal d uni
paridlelipipedo

115. Do	 1111 llo prisma triangular em relação ao do qua-
drangular construido sobre a base do primoiro-Doter-
afinação dos voluitins do paralielipipodo rectangulo,
qualluer parallelipipedo e do prisma. em geral.

116. D pyrarnide)-Da S3Cçao feita oun urna pyramide par plano
ta-allelo á base-Das s.wçõ:ts feitas a igual distancia dos
ve ...tioes em duas pyramides da mesma altura.

117. Das secções feitas em uma pyratnide triangular por planos.
prallelos 5 sua base, equidistantes entro si,
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Equivalendo das pyramides triangulares, de bases..e al-
turas iguaes -Da pyramide e prisma triangulares, iam-
Leu de bases e alturas iguses.

Determinação do volume do uma pyramide triangular e,
em geral, do de uma pyramide qualquer e do de me
polyedro qualquer.

Do prisma/e pyra,midu triangulares truncados-Volumes
dos 11WS111113 COrpOS.

§ :;." Da igualdade c semelhança de polgedros

isolas, da dos tetraedros, e, oni geral,
uvexoS.	 •

traedras --Do plana paeallelo á ba:a?
m geral, á de unia pyraauide.

elsos can ve n os, ean geral - Dec.orn-
semelhantes em py ram idos teia')

as áreas de dou po1yedros somo-
..adOR e suas arestas. de suas (Ruga)-

. semi, de quaesquor linhas homologas - Pro-
_unalidade entra os volumes dos mesmos corpos e os

cubos das mesmas linhas.'

sEcÇÃO

Dos corpos redondos

Definição geral do cone-Do cone recto-Da secçã,o
por plano parello á base-Da área da superficie lateral

•de uma pyramide regular o da soperficie lateral do cone
recto.

126. Da área de um tronco de cone de bases, parallolas
volume do cone e do volume do tronco do cone.

:t7. Definição geral do cylindro -Do c3 . 1indro rteto-Da
da superfieie lateral do prisma recto e da tbi cylinduo-
Do volume do cylindro recto.

Ixt osphera-Das secções planas faltas na osphera-Polos
to eixo de um eiroulo-Deteeminar ti raio de nina espildra
dada-Do plano tangente osPilera-

Da superfície gerada por uma recta gyrand3 em torno de
um eixo situado no plano da mesma recta.

Da superficie gerada por um linha quebrada regular,
g3-rando em torno do uni eixo tirado por seu centro e no
seu plano.

131 Da área da zona e da , átsea da superficio espherica.
1:-. Do volume gorado por um triangulo gyrantio cru torno

de uni eixo tirado no seu plano por um dos seus vertices.
123. Do volume gerado pelo sector polygonal regular gyrando

em torno de uni eixo tirado no seu plano :e por seu
centro.

134. Dos volumes do sector espherico e da esphera.
135. Dos volumes dós s3gmentos de uma o de duas bases.
130. A'rea de um fuso espherico-Volume do uma milho es-

•pherica,-7Espheras socoantes e tangentes.
137. Proporcionalidade entre as áreas de dons cylindros ou de

dout cones semelhantes e os quadrados de suas arostas,
de suas alturas, ou dos raios de suas bases-Proporcio-
nalidadade entre volumes dos mesmos corpos e os cubos
das mesmas linhas.

138. Proporcinalidade entre as áreas de duas espheras e os
quadrados de seus' raios ou de seus diametros, e entre
os volumes dos mesmos corpos e os cubos das mesmas
linhas.

139. Do cylindro e cone circumscriptos o'inacriptos á esphera.
140. Generalidades sobre os polyedros que s3 podem hwerevea;

ou circumserever a uma esphera-Polyedros regulara,4%,
-Problemas.

secçÃo

Nomes geraes sobre a .: figuras troçadas sobre a superficrie
espherica

•
141. Do polygono espherico convexo ; propriedade dos f alloa e

angulos ; excesso espherico do polygono esplierism•
triangulo espherico em gral; da igualdade e u da área
do triangulo espheriCo.

•
SECÇÃO iv

ETtudo succinto de algumas cit:cas notaeeis

142. Ellipse, como logar geoinetric‘. Traçado da ollipse Per
movimento continuo e p3r pontos. Dos eixos, do centro,
dos vertices e da excentricidade *da ellipse.

142. Trocar uma tangente á eliipse : 1 0 por um ponto sobre a
curva ; .s' por .um ponto iiira da eurva. 3".parallola-
mente a uma em . ta dada. Normal á ellipso.

141. Theorema : A propeção do ent circulo sobre um plano é
uma ellipse.

145. A' rea, da el 1 ipse.
140. flyperbole, como togar geotuetrico. Traçados da hyperbolts

por movimento continuo e por pontos. Dos eixos, do cen-
tro, dos vortices e da excentridade da hyperbole. Hypor-
bole equtilatera.

147. Traçar unia tangente á byperbalo : 	 pir um ponto sobre
-a (uni, o por urn ponto Med da curva ;	 parallela-
mente a uma recta dada. Normal á hyperbole.

143. Asymptotas da hyperbole; traçado de Ityperbo!e pelas pro-
priedades segMentaras.

149. Parabola como logae geometeico. Traçado da parabola por
movimento continua e por pontos. Do eixo e do vortice
da parabola. A parab da como limito para que tonde uma

150. Traçar uma tangente á parabola: 1"" por um ponto
sobre a curva ;' 2s por um ponto fóra da curva ; 30 pis
rallelamente a uma resta dada.

151. "Da área do segmento parabolico.
152. Fo-smuladoSimpson para avaliar approxitnadamonte áreas

planas; sua extensão e determinações dos volumes.
153. Socções conicas .. Theoreaut do Dandolin.
154. Da cissoide de Diodos. 	 •
155. Da espiral de A rc hi me les; geração . Traçado por pontos.
156. Da cycloide de Ganiu ; geração. Traçado por pontos

emprego de balança para obtenção -da área.
157. Traçar uma tangente á cycloide: 1" por um ponto sobee.

a curva : 2" parallelantenta a unta ree!,1 dada. Recti-
ficação da cycloide.

158. Da epicycloble; 'geração. Traçado.por pontos. •
159. Da holice do Archimedes ; geração. Relaçã,) constante

entre a ordenada e a abcissa curvilinea de um p3nto
qualquer da botica. Tangente á helice por um ponto
sobre a curva. Projecço de uma !leiloe sobro um plano-	 .pavollolo ao eixo do cylindro.

TRIGONOMETRIA 12.E( ITILINEA

I n SECÇÃO

Theoria das linhas tri,ganometricas

aloçiies praliminares Objecto da, trigonametria-Modo de re-
presentar par meio do ~ovas os comprimentos dos
arcos o os angulas.

160. Dofinição das linhas trigonometricas - Principans re-
lações das linhas trigonométricas, demonstradas pela
theoria das projecções - Da grandeza, posição e modo
de representar as linhas trigonometrieas nos diferentes
qua,dran n-es ; reducçã,o a i 1 0 quadrante.

101 ,.Variação das linhas trigonomotricas e limites do seus va-
,.	 toras.
10:•Daslos os senos e cosenos da dous arcos, determinar o

seno e o Cosem da somma e da diferença dos mesmos
arcos.

163. Dados o sono e o cosmo de um arco, determinar o seno e o
coseno- do arco duplo e, eia geral, do arco multiplo.

104. 1-4..1,18 o sono e o coseno de uni arco, determinar o seno e o
cosa" ba, metade desse' arco.

05 Conhecas as tangente-s de dous arcos, determinar a tan-.
gente un'	 e da diferença dos mesmos arcos.

166. rJeducção da valor do quociente da somma pela diferença
dos Stmos d dons arcos expresso nas tangentes da senti-t..
'''"mnia', e da s i-differença dos mesmos arcos.

167. Deditcção do val'T do quociente da somma pela diferença
dos cosenos de doua arcos expresso na cotangente da
semi-somou e ni'tangente da, semi-diferença dos mesmos
arcos,

168. Determinação do oras fórmulas do transformação fre-
quentemento empregadas - Uso dessas fórmulas para
tornar uma somou ou tuna diferença capaz de ser cal-
culada por logarithmos.

169. Valores numericos de alguns senos e cosenos, obtidos
com os conhecimentos anteriores.

121. Da igualdade d
da d o-

125.

129.

13o„
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II

Tabhas Irign,ima n gricas

170. Da, construcção d S taboas trigonometricas.
171. Grandeza relativa entro um arco, comproliendido mita.°

o 00 , , o o seu sono, entro o IIIPS1110 arco o a sua. Gin-
gen to

171. Grandoz 1. relativa entre o sono de um arco. comprAlien-
/lido 0111!', i r 90-, o mesmo arco diminuido do quarto
de seu citho.

173. Disposição e uso das taboas trigonometricas olo	 Hei
Raio dessas taboas--- Ptilidados desso 	 loira.
Pt rtos proporciomies. seu enqu.ego.

. ,:A0

lle.suda ,..itado,e frionyalog

P-Theore,ms

Noçõos preliminares:

1?1. Relação outro qualquer lado do angulo recto de um tri-
angulo r •ctangulo e a hypotlionusa nitil iiplicada polo
seno do angulo opp(tst,/• ao lado considerado.

1'75. Relação entre qualquer Iziolo do angulo recto dc um tri-
angulo rect;tligillo e a hypothenusa multiplicada pelt5
coseno do angulo adjacente ao lado considerado.

Rolaçã.o entre quallpior lado do ;tugido recto do uni tri-
angulo roaangido o o imtro lado 1111111iplica.do pela tal,-
gonto do angulo opposto ao primeiro lado.

177. Rela0o entre qualquer lado ilo angulo roa() do um tri-
angulo rec...a.ngulo e o outro lado multiplicado pela cotan-
gente do angulo adjacente ao primeiro lado.

178. Da, proporcionalidade entre os sonos dos amidos de qual-
quer tranvia rectilineo e os lados opostos aos mes-
mos angulos.

179. Do quadrado de qualquer lado de um triangulo rectilineo
qualquer. em relação á sormna de quadrados dos outros
dons lados diminuido de duas vezes o producto destes dons
lados inuRiplicado pelo coseno do angulo por cites for-
mados.-1mportancia (lesto theorema.

180. Da proporcionalidade entre a cotangente da metade do uni
di angulos de uni triangulo rectilineo .qualquer, a tan-
gente da semi-difforonça dos outros dous angulos. a mu-
nia dos lados oppostos a estes angulos e a /diferença ilos

mesmos lautos.	 •

1̀..i 2." Resolw. .,ir) rlys Irianyalos rectanyalus

181. Dados tim angulo wiaclo e a hypothenusa, calcular o outro
angulo agudo o os outros dou is lados.

182. Dados uru angulo ;igudo o tiro lado do angulo ri' 1,o, deter-
minar o outro lado, a hypothenusa o o tArcoiro

183. liadosunt lado do ;Liando rocto e a. hypothenusa, calcular
o outro lado o 1H angulos agudos.

184. Dados os dons lados do uni angulo recto, calcular os ;tu-
gidos agudos o a bypothenusa.

R'soi""7' fioS fruto guio' obliquaayalys
ft

185. Dados uni lado e ohms :rrigultH, doterminar 1) telYoiro
angulo e os /nitros dous lados.

186. Dados dons lados e o angulo Dor elle4 formado, calcular
IS outros dons ;tugidos e o terceiro lado.

187. Dados dons lados o o angulo opposto a um deites, calcular
o tercolro lado o os outros dous a ngulos.

188. Dados IS tres lados, e ticular os três ;urgidos - dis,ussão e
applicação.

SECÇÃO IV

Da arm dos triangalos rectiliaeus

189. Detorminar a áro4 de um triangalo, conhecendo dons lados
e o angulo por elles comprehendido:

190. Detorminar a área de uni triang,olo, conhecendo dom
angnlos e um lado.

191. Determinar a área do um triangulo, conlioeondo dous
lados o um angulo opposto a 11111 deites.

192. Determinar a ;troa de um triangulo, conhecendo os sons
tres lados.

Agosto •-• 190 1	 4,e21

Ar3iEinzA
IP

PrOpriMades frraaS das Np/arries

193, EquaçClos a Igehricas ili' coolliciont-s	 form t geral.
Raizes ; classificação.

191. l'ropriedados .ge Ines dos polynoinios:
l'heorema 1 ." . 'rodo o polynOmio intoiro em x • le coolll-

cientos finitos torna um valor finit para qualquer valor
finito de x.

Theore)aa 2." Um polym)mil) inteiro em x orosco indo-
finidainente c na X.

Theorema 3." Dado um polynomio inteiro em x com
voeflicientes reaes o finitos, é sompro possivel achar uni
¡minoro a roal e p sitívo, tal que para qualquer \-alor
real de x comprehendido entro-a o 4- a, o palynoinio

'I'Va o signal do t witio de menor gni') ein x.
'orei'' 1.'' Dado um l»lynomio inteiro em x

coofficientos re'ILV-3	 sinnpr., determinar
um numero positis uu .1 sufiicionternente grande, tal (pie,
para todo II	 real	 lo x sulperiuur /1, A VIII alei' ab-
soluto, o polynomio tome e • . onserve 11 signai do termo
ulu gráo mais ele aalo cru x.

l'heorenut 5.^ Todo o polynomiti inteiro em x é urna
runcção continua de x.

,i '/4 	 (;." Quando 11111 pol ynoinio inteiro oro rala-
ção a x de, coeflicientes furna valores do signaos
contrarios para dons !mofina roaes substituidos ora
Ioga r de x. olIo se rui iiiilla ;10 menos unia VeZ para 11111
valor real de x vompreltondido entre do is numeros con-
sideradas; Corollarios.

Theorema 7." Para que um polvnomio inteiro em x
soja exavtamente divisivel por x- :a é neressario e sulli-
ciente que se annulle para x=.a; fOrma do resto e do
quociente.

195. Form que toma um polynoinio em x quando s3 substituo
x por x-1-11; polynomios derivados; detiniçõe.s e notau:ões.
Formula do Taylor. Itopresonta.,Ao graphica. do r (x).
Valores maximos e 111W imos de um polynomio. Theoroma
do ltolle.

193. Nurnoro das raizes do rima equação algobrica: Theorema I:
Toda equacão algebrica admitte polo monos uma raiz.
l'heorema II: 'roda eipittea.o algebrica do gráo	 admitte

raizes e não mais.
197. Raizes conjugadas das eqiiações de coetficiontes
198. Raizes cammuns a duas equações.
199. Theoria das raizes
900. Expressão dos cootficiontes em frincç'u. das raizes. Appli-

cações.
901. Funcções s me tricas das raizes do unia oquação algebrica:

Somina dits potencias somelliant:H das raizes
mothodo de calculo New ton. Finicções swinetrivas racio-
nam .; inteiras das raizes. Flincções symeti • Icas racionaes e
fraccionarias das l'aiZeS. Formacões de equaçõos do
II 'ladrado le:dirrerenças.

202. Eliminação ; noções preliminares. Tflooronia ilo ltézoin.
Motliodos polas funocões symotricas, do Labatio, (io
Euler appli1 . a,çõl .s á transrormaçao das equa :ÕeS, ii, depres-
fit o do grau ile equaçõis, á Ileterminaçãx) das raizes:
imaginaria.s.

903. rrransforinações: transformação linear ou do primeira
1

ordem, te'es I,ypo a que reduzem (x	 .r	 a;_-= -)
II

equações reciprocas (estudo detalhado) ; transformaçao
41to Tschirnaus ; transformação do segunda ordem do.
Lagrange, equação dos quadrados das dilferellças,

sEct:Ão 11

SOLUÇÃO ALGEBRICA DAS EQUAÇÕES

901. iinsideracões genes sobre a solução algebrica das equaçaes
lio 2, 30 e 40 graos.

Os diversos methodos de solução so reduzem a tros
typos gera,es: 10, attribuindo á raiz urna fórma em (luto
entram ratlicaes ; O, pela decomposição em fita ores
30 , pelas runcções symetricas das raizes.
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205. Equação do 3 g.ráo: methodos de Hudde, do Laarnmse,
de Tschrrnaus e de Estiar. Resolução triaonometricaé,

206. Equação do 4" poeto : methodorle Lagra,ngo, do Descartes,
de Ferrari, o do Tschirnaus o Euler.

207. Impossibilidade da solução algobrica das oquaçõos d 3 galo
superior a 4.

208. Equações binomias : resolução trigonometrica, proprie
-dades das raizes...applicação da theoria ihas equações re-

ciprodas tts binomias.
2 S1. Noções sitceintas sobre equaçõos abelianas.

SECO

IVSOLUÇÃO NUMERICA DAS EQUAÇÕES

210. Realidade das raizes; inlioaç5es fiwnecidas poios :-Ignass;
dos resultados de substituição de dous mimei-os reaes no
primeiro membro de uma equação. Theorema de Boudan,
completado pela regra de Newton, demonstrada por

tailvester. Regra de signaos de Doseartes. Theoroma de
ansiem.

211. 1. n mil o d	 is-sias—Motim:Vis de Mac-ríturio, dos
i.o rupatnento ,i, do Newton e de Laguerro.

212. S maracão dag MtIthotio, de substituiçõas aucees-
s;va-1, d. , Fourier, ii e Lagrange, simplificado por Cancliy,
glc Sturim.

213. Avaliação d ts raizes—Raizes nullas—Raizos infinitas-
' Raizes commensuraveis—Raizes incommensuraveis.

Marcha a seguir para calcular as raizes incommensura-
vois ; motholos Dor hlte.polação, regala [ais: ; do Now-
on modificado por Fui 	 ; de J. Ihumar ; do Lagaanae,

sou doada) pratiao noçõos sobeo o methodo de 13ernoulli
• 0 sobra o pratico do Ga li'.

214. R aiz-s iam ainarias ; e tical.) polo motim lo do Nowton.
215. Noç5 s s.ase; rosolução do equaçõos transe 'Montes.

Este programou, foi approvado em sessão do Comsregaçao
de 30 de março d 19,0 .—Carlos de Soaza Ferre,ira, secretario.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 26 do corrente mez, foram

concedidas as seguintes licenças com yen-
cima itos, na fiarma da lei, para tratamento
de sande onde convier

De tros nanes, ao 1" eseripturario tia Al-
fandega de alawlos Antonio Pedro Vintena
de Aquino ;

De igual tempo. ao 3° escripturario da do
Maranhão Armando de Oliveira Almeida ;

De igual tempo, ao pagador da Delegacia
Fiscal do Thesouro Foloral no Es sido de
S. Paulo Jusa Emygdio da Silva Novaes.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additawento a9 do dia 26 de agosto de 1901

Ao Sr. Dr. Pedro Luiz Soares de Souza,
director da Casa da Moeda :

N. 84—Tra,nsmittindo-vos a inclusa copia
do , contraeto celebrais; entre o Governo o a
firma Haupt, Biehn & Comp.. para o fornada
Mento de :30.000 contos de reis em moedas do
nickel. cuja cunhagem deverá ser feita nas
Casas de Moela da Alleina,nha, Bruxellas,
Pariz, Vienna o I3irminghan, communico-
vos, para os devidos fins, ter resolvido de-
signar-vos para fiscalizar a execução do dito
contracto. em substituição ao Dr. allysio Fir-
mo Martins, ex-director desse estabeleci-
mento.

Ao Delegado do ThesOuro em Londres :

N. 3—Communico-vos, para os' devidos
effeitos, ter este ministerio resolvido des-
ignar o actual director da Casa da Moda,
Dr. Pedro Luiz Soares de Souza para, em
substituição do Dr. Elysiu Firmo Martins, a
quem se refere a ordem que vos expedi em
30 d.e julho ultimo, sob n. 2, fiscalizar a
cunhagem de nickel contratada com a firma
Haupt, Bicho La Comp. e bem assim auto-
rizo-vo ; a receber da mesma firma, afina do
ser ala paga ao dito fiscal, a importancia, do
£-800-0-0,ein presta45es menues de C 100-0 O
a partir do corrente mez at 1. o da março do
armo proxi mo vindouro.

—Ao Sr. Ministro do Brasil em Berlim :

N. 21—Communico-vos, para os fins con-
venientes, ter este Ministerio resolvido des-
ignar o actual director da Casa da Moeda,
Dr. Pedro Luiz Soares de Souza, para fisca-
lizar a cunhagem das moedas de niekel cujo
fornecimonto foi contratado com a firma

Haupt Bielin & Comp., ficando, portanto, sem
effeito a designação do que vos dei conheci-
mento por officio de 30 de julho ultimo, sob
n. 12.

—Identieos ao Ministro do Brazil

Em Londres, sob n. 22; em Paris, sob
n. 23; em Bruxelas s lb n. 24 ; e (mi Vienna,
sob' n. 25.

Dia 27

Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas

N. 123—Communico-vos, em resposta ao
vosso aviso n. 1.404, de 5 do junho ultimo,
que, em virtude da rolui-fição constante dU

de ri. 970,de 29 de março proximo iludo, foi
concedido á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, pela ordem da Directoria da Con-
tabilidade n. 49, de a5 daquelle mez, o era:
dito do 200s, do que tratam os mesmas
avisos.

N. 124— Attendendo ao que roquisitou
delegado fiscal no Estado de AlagOas, em
officio o. 38, de 21 de junho proximo findo,
rogo vos digneis da providenciar para que
o engenheiro fisul junto á Companhia .11;1.-
0as Ra,ilway procela ao novo orçamo :to
das despezas com a conclusão das obras do
edificio des t inado mi. Alfandega do mesmo
Estado, para 0.4 (111a04 foi concedido no cor-
rente exercieio o credito de :30:00M000.

N. 125—Boi resposta ao vosso aviso n. •a,
de 12 do corrente mez. expadido em addita-
monto ao de n. 34, de 25 de maio ultimo,
cabe-mo declarar-vos, para os devidos fins,
que o Dr. Bonodicto Valladares. provei o. da
Casa do Caridade da Parahylia, do sul, ou
aignein por cite, não compareceu na, Dire-
rectoria do Contencioso do 'Thesoltro Federal
para, exhibindo os documentos necessarios,
assignar a escriptitra de concessão de uso e
goso da aguada existente na fazenda de Can-
tagallo.

N. 126—Para qua este ministoolo possa
rosolver sobre a expedição do titulo deolara-
torio do vencimento do inactividade preton-
dplo por PC Iro Pinto Paca, aposentado par
decreto de ,23 de outubro de 18a9, no logar
de praticante da Administração dos Correios
do Estado de s. Paulo e a quem se refer.mi
os avisos desse Ministeaio n. 43, do 29 da
dezombro de 1900, e 30, de 27 de julh ) do
corrente anno, rogo vos digneis de provi-
denciar para que sejam legalmente sell tdos
os doeumentos de fls. 2, 3, 7 a 9 o 14 do
respectivo processo, que inclusa vos romosto,
e bom assim apresentada outra cortidao do
exereicio do mesmo funecionario, passada 41,t

conformidade com a decisão des-.e subsiste-
rio, n. 15, de 26 de janeiro de 1891.

—Ao Sr. Ministro da Justiça o Negados Th-
teriewes

N. 60—Em resposta ao aviso n. 1.018, de 4
do maio proximo findo. sun que, depois do fa-
zerdes ponderações sobro a impossibilidado
de serem levadas a eareito as obras de adapta-
ção do prodio da rua P ri moiro de Março para o
Suprom Ti-amuai Fedoral, visto que o saldo
do credito existeato no Banco da Republica,
o destinado para tal fim será absorvido com
o pag_monto de contas, proveniontes do
obras executadas no mósmo predio, ao tampo
em que ;•, 1 : e ainda se achava sob a adminis-
truão do dito J unco, apresentaes o alvitre
do vos sor elle entreaue depois de liquidadas
todas as contas antigas, afim de resolverdes
então sobre o proseguimen to das obras, cabo-
me daelarar-vos, para os devidos fins, que
na ; parece necessaria a adopção desse alvi-
tre, porquanto, segundo informa aquello
banco, aali existo a disposição desse ministe-
rio,o saldo de 101: 209$ eia inseripç5es de 30/,,
para ser applieado a tios obras do adaptação,
restando por pagar duas contas, na impor-
tanoia total do 8:487S924, sendo uma do
1:800S da Marcenaria Israzileira o outra de
6:687924 de Lopos & Irmão.

—Ao Sr. Prefeito do Districto Federal
N. 27 — Tra,nsmittindo-vos o inclusa re-

querimento em que Pupo do Moraes & Comp.,
arrendatarias da Praça do Mercado e Cholas
da Praça d is Marinhas, pedem certidão do
termo de pormuta • entro a Faunda Feitorai
o a Proffiitura Municipal, do dominio util dos
terrenos do Mercado da Candelaria e suas
dependencias e dos da praia de D. Manoel,
solicito vosso parecei' a respeito.

Requerimentos despochMos

Pelo Sr. Ministro
De José Fernandes Pinto Corrêa de Sá, pe-

dindo licença para transferir para seu nome
parte do um terreno do marinhas cm Ni-
etheroy .— Satisfaça as exigencias do parecer
da Directoria do Contencioso.

De Octavio Augusto Borges, 4 0 os elptu-
rario do Tribunal do Contas,' pedindo mais
ires mezes do licença, sem vencimentos,
para tratar de seus interesses.— Indoforido.

Da Gustavo Jo0 do Nlattas e Luiz Augusto
Pinh airo, pedindo peeforeneia no aforamento
de um terreno de marinhas em Nicthoroy,
fronteiro aos do que são ffireiros os reque-
rentes. — De aecardo com os pareceres.
Aguardem a publicação do edital.

De Manoel José Gonçalves Pereira, pro-
pondo vender ao Governo a soa fazenda
«João Ayross, no Estado do Rio de Janeiro.
—Dirija-se ao Ministerio da Industria.

De Queiroz Moreira, &	 pedinda
cumprimento de um alvará para transfe..
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renda da cautela de applices n. 3.379.—
Cumpra-se, do acpordo com os pareceres.

Habilitaçã,o dos Menores Cydronio, Raul,
Oscar, Edgard, I.aura e Zuhnira, filhos do
finado alferes. do exercito Cydronio Cadena
Bandeira do Mello, para percepção de mon-
tepio.—De accordo com os pareceres. Pas•
sem-se os tituloss

Dita de D. Mathilde Greenhalgh Ferreira
Lima, para reversão do monterno.—Façasse
a apostilia, de aceordo com os pareceres.

Processo do liquidação do tempo do ser-
viço do escrivã.° da 2s socção do Arsenal de
Guerra desta Capital, aposentado, Izidro
Carneiro da França.—Expeça-se o titulo, do
aceordo com os pareceras'.

Directoria da Contabilidade do "Thesoaro
Federal

EXPEDIENTE, DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de agosto de 1901

A' Contabilidade da Industria, 'Viação e
Obras Publicas:

N. 54-1-Devolvendo o processo e titulos das
postres de montepio pretendidas por D. Al-
una Leopoldina dos Santos e seus filhos, de-
clara que o Tribunal de Contas resolveu, em
sessão de 2 do corrente mez, julgar illegal a
concessão doi referidos montepios. por haver

. sido distribuida pensão maior do que a
devida, visto competir aos habilitandos a
partilha do beneficio na razão de 1:120$000,
metade do ordenado que tinha o respectivo
eontribuihte, Aureliallo Alves dos Santos,
pela ta,bella n. 2 annexa ao decreto n. 406,
de 17 de maio do 1890; e que o mesmo Tri-
bunal mandou registrar a despem de 200$000,
para funeral ou luto.	 .

N. 55—Devolvendo o processo e titulos das
penses de montepib pretendidas por R. cor-
•olina Franeelina Salgado de Freitas, o seus
filhos, Maria.João. Dahla e Ignacia, na quali-
dade do viuva e filhos do contribuinte Au-
gusto Casar Ferreira de Freitas, declara que
o Tribunal do Contas resolveu, em sessão de
2 do corrente mez, julgar legal a pensão
concedida á viuvas ordenar o registro da
respectiva despesa, e.quanto á concessã,o que
foi feita aos referidos menores, decidiu o
mesmo tribunal que eitos se habilitem de
eonformidaslo com o decreto n. 3.607- de
10 do fevereiro de 1888, visto haver diver-
gencia em relação a data do nascimento do
de nome João, entre a certidão de seu ba-
ptismo o a declaração de familia do contri-
buinte.	 .	 •

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 155 — Concedendo, por conta do cre-

dito especial aberto pelo decreto n. 3.892,
de 2 do janeiro, ao Ministerio da, Fazenda e
vigente orçamento o credito de 4408000,
para °ocorrer ao pagamento da divida de
que é credor Arthur de Mattos, proveniente
de fornechnentos feitos ao Arsenal de Ma-
rinha do mesmo Estado em 1896, cujo pro-
cesso se romette para os fins indleados na

'decisão 'do Ministerio da Fazenda, n.• 25, de
3 de fevereiro de 1883.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:;

N. 202 — Remettendo a quantia dg
800:000$, em notas de diversos valores,
por intermedio do commandante do paquete.
Victoria

• — A' Contadoria de Marinha :
N. 480 — Communlea que, de . accordo

com a requisição constante do aviso do Mi-
Matado da Marinha, n. 2.702, de 28 de de-
zembro d'e 1897, fica transferida para a
mesma contadoria, por jogo de contas com
o Thesouro Federal, a importando, de

168$a66,-queapela Delegada Fiscal na Bahia,
foi descontada, a titulo do caução, dos yen-.
cimentos do oornmissario dem 4s classe Falis-
horto Domingos Lopes Junior:,

1Nil 481 A Portaria ao collector da ci-
dade do Nitheroy, recommendando 'que
informe qual o nome do titular a quem per-
tence a importa,ucia de 99$, que, confor-
me consta do balaço da mesma collectoria,
foi arrecadada a titulo de bens de defuntos
o ausentes, afim de lie poder resolver sobre
o officio de 8 do junha ultimo, em que o
juiz municipal da dita cidade pede a entrega
da referida importancia.

•
N. 481—Circular.-0 dir:ictor da Contabi-

lidade de Thwouro Moral racominefula ao
Sr. colloetor do municiplo do S. Fidolis a
fiel obmvancia ;Ia decisão do Ministorio da
Fazenda, n. 2, de 10 do janeiro de 1885, que
determina que 9,4 mini:siva-ais para levanta-
mento do bens de defanto : o ausentes sejam
acompanhadas de unia conta carrento espe-
cial para cada herança em particular.

(1denticas de os. 482 a 5 ás Colloctorias
de Iguased, San s'Anna de Macaca, S. João
da Barra, Santo Antonio do Padna,S. Pedro
da AldSa, Sumidouro, S. João Marcos, Va-
louça, Saquaroma, Sapucaia; Parallyba do
Sul, Nova Friburgo s Pirahy, Santa Thoreza,
Rio Bonito, Rezando, itaporuua, Petropolia,
Mangaratiba, Maga, Paraty, Maricá., Ita-
guaby, Carino, Bom Jardim, Angra dos ROIA.
Cantagallo, Itaocaxa„ Duas flarras,Itaborahy,
Capivary, Cabo Frio, Cambucy, Campos,
Barra do S. João Barra, do Pirahy, Ara,
ruam, Rio Claro, Vassourar, Santa Maria
Magdalena e Barra . Mansa).

—Ao Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação :

N. 166—Remottendci oito takes de apoll-
cos ao portador, do valor de l:000$ cada
Uln, juro de 5 °/„ deus. 49.312 a 49.349 o
emissão, de 1895, as quaes foram entregues
na Thesograrla Geral do Thesouro Federal a
Mies Jane Tvlor em substituição da cau-
tela do Banco da Republica, n. 674, que se

	

extraviou.	 •
—Circular ;Is.collectorias, recommendan-

do que envie ao Thesouro a nota dá venda
das estampilhas dos impostos de consumo, da
renda do imposto do sal e dos registros de
todos os impostos, discriminadarnente, du-
rante os rnezes do janeiro a junho e de ja-
lho em deanse, como determina o art. 16 do
regulamento annexo ao decreto a. 3.659, de
22 de maio de 1900.

—Ao collector a0 municipio de Capivary:
N. 565—Declarando que,para se poder to-

mar conhecimento do seu officio de 12 de
julho proxima passado, torna-se necessario
quo prove o motivo pelo qual deixou de
fazer em tempo opportuno o recoliiimenta

•dá quantia de 414$360 de que trata aquelle
officio e bem assimque selim ore revalida-
ção o referido•officio.

—Ao collector de município de Nova-Fri-
burgo :

N. 566—Declarando que: para se poder re-
solver sobre o seu officio de 6 do corrente,
torna-se nocessario que o Sr . collector in-
forma que lavrou o auto da infracção da
multa do 600$, de que trata a citado officio-,
que impoz a mesma multa e em face de que
disposiçao regu1amenta,r4

•A' Delegacia Fiscal . na Bahia:
N. 155—Concedendo o credito de 2:084$91e

para occorrer ao pagamento das despezas'
com os reparos de que necessitam 03 aloja-
mentos da le e 34 companhias *do, quartel
do 160 batalhão de infantaria; no forte de
S. Pedro.

A' Deleg teia Fiscal no Pará:
N. 68—Concede o credite do 2:400$ para

occorroo ao pagamento do ordenado que
compete, no actual ekercicio, ao juiz de di-
rei si em disponibilidade: Bolm iro Pereira
de Oliveira, a c mtar de 1 Is janeiro do
corrente armo. 	 .

A' Dei agacia Fiscal na Parallyba:
N. 59—Concedendo o credito do 10:200$

para ccorrer a pagamento de ordenado
annual, de 2:400$,, quo compete' durante o
actual exercido a cada sins dos juizes de
direito cai dispanibilidade, consi4antes
relação junta, a 4v.mtar de 1 de janeiro do
corrente anuo.

N. 60—R000mmendando que airavidencie
paro. que seja paga ao Dr. ) Anicrie0 de
Carvalho, a contar de 5 do corrente, a grati-
ficação que lhe computo como delegado do
Governo junto ao Lyeeu do mesmo Estada.

,Outrostm declarando que o Sr. Flavio Ma-
roja, que anteriormente exercia o referido
cargo, foi exonerado a pedido •por portaria
do 19 de julho

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 203—Concedendo o credito do 2:421$502

para °ocorrer aa pagamento das despozas
a fazer-se com os concertos urgont s de que
necessita o terraço da fachada do adindo da
extincto. Escola Militar, onde se acha aguar-
tonado o 250 batalhão de infitnatria.

— A' Delegacia Fiscal em Santa Catha-
rina:

N. 47 Remettendo, por cópia, a repre-
sentaçã,o da lo Sub-Directoria relativa ao
modo porque tostão aseripturadas nademos- •
tração das renda : do mez de maio ultimo
as importancias provenientes de direitos de
importação para consumo, cobrados em ouro,
e a destinada ai fando de garantia, afim de
que sejam prestados os esclarecimentos de
que trata a mesma represontaCan.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 131 — Rçoomrnendando. que provi•lon-

cie para que do predito què foi distribuide á
mesma deleg teia para as despezas da verba .
2f e — Faculdade de Direito 4o S. Paulo
despesas diversas e extraordinarlas,etc.,--do
Ministerio da Justiça e vigeut orçamento,
seja annullada o transferida para o Thosouro
Federal a quantia do :4$200.

N. 132 fiecammendando que ' providen-
cio para que o Thesouro seja debitado pela
impartancra do 50$, diferença pára menos
aerificada na remessa do 250:004 e prove-
niente de urna notwialsa, daquelle valor.

Dia 21

A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 55—Coecedendo o credito do 794758

para pagamento das dividas de que são cre-
dores o •tenente-coronel Auralio Ribeiro de
Campos o o coronel Joaquim Antonio Gon-
çalves de Menezes.

Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 34 — Concedendo o credito do 8:978$880

pára pagamento das despesas com os concer-
tos d'e que caroce a ponte de descarga da
Alfandega desse Estado, de accarda com o
oficio dessa delegacia, n. 6, de 21 de março

— A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 153—Concedendo o C:edito do 3:039$404

para pagamentos das dividas constantos d.o,
relaçao q1103 acompanhou o officio dessa de-
legacia, n, 37, de 11 do março do 1899.-

A' Delegacia Fiscal nas Alagas:
N. 58—Rernattendo os requerimentos dos

lisca,es dos Impostos de consumo da capital
desse Estado Jose Inlariano de Brito e Ma-
noel Bezerra do Araujo Guedos, 'afim de se,

•

I .NouNo.“, • nnn 	 • n •



D. Guilhermina Ferreira da. Silva e seus -
filhos,na qualidadb do viuve e filhos daquele
Conferente.

Outrosim recommendando que providencie
para que pela habilitando, seja pi4oduzida

justificaçãoustificação em que expressamente se	 •
declare que elle é a propria e identica viuve
do contribuinte falecido, o apresentada ou-
tra certidão em sabslituição ^da; que consti-
tue a fl. 39 v. do mesmo processo, da qual
não constam as quantias pagas do Sola e
de mensalidades e sobre que ordenado Maus •
calculados.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão:

N. 78—Concedendo o credito do 2:500$,
por conta da verbas- Commissão de 2 0/0 aos
vendedores do estampilhas—do Ministerio da
Fazenda e.vigente orçamento, para °ocorrer
ao pagamento das respectivas despezas.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará:

N. 88—Recommendando para que, a partir
do corrente mez, seja suspensa a consigna-
ção de 50$ mensaes que o inspector de 'fa-
zenda Luiz Vossio Brigido faz naquela dele-
gacia ao sou cunhado Francisco Aurelio Eri-
gido.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte f

•
. N. 50— Concedendo o credito de 80$, por

conta da verba—Correios '• Directoria Geral,
material, eventuaes—do Ministerio da In-
dustries Viação e Obras Publicas, afim de
°ocorrer ao pagamento das despozas por
meio de requisições do administrador dos
Correios 'daquele Estado.

Delega.Ma Fiscal na Pa.rahyba :

N. 61 -r-Concedendo o crédito de 29:079$676
para ocCorrer ao pagamoto das despozas de
diversas verbas do Ministerio da Fazenda,
conforme foi solicitado em °Meie n. 54, de
15 de junho, daquella delegacia.

—A' Delegacia Fiscal ria Bahia:

N. 159 — Remettendo a cautela n. 6.015.
de propriedade do Dr. Antonio Pacheco
Mendes, do valor de 4:800$, afim do ser dada
ao mesmo senhor em substituição do outra
de igual importancia, do s. 363, que se ex-
traviou, devendo, porém, antes de ser entre-
gue serem pagos os juros e carimbado aquelle
titulo.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul :%
. N. 205 — Concedendo o credito de 200$;

pois conta da verba.— Correios ; Direetoria
Geral, material, eventuaes—do mesmo MI-
nisterio e vigente orçamento, afim de occor.-
rer, por meio de requisições do adminis-
tfaár dos Correios daquele Estado, ao pa-
gamento das respectivas despezas.

N. 207 — Concedendo o credito de 1:488$;
por conta da verbd — Ajuda de custo — do
Ministerio da Fazenda e vigente orçamento. -
para °ocorrer,	 , pagamenta de ajuda de
custo etc. a que tem direito o 1° escriptu-
rario da Alfandega de Corumbá Lido, de
Campos Borralho, removido por decreto do
11 d.e fevereiro deste anno para, idontico
loga.r da Alfandega de Uruguayana,.

Dia 24

A" Delegacia Fiscal no Ceará : .	 •
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rem prestados 03 flocos:serias eoclareeimen-
tos a respeito.

—A' Delegacia Fiscal 'no Rio Grande do
Sul:"

N. 204-sRemettendo os titulos declarato-
rios das pensões de meio soldo que compe-
tem aos filhos do finado capitão reformado
do exercito Basilio Valor e concedendo o
credito de 599$976 para Pagamonto da 113-
spoct iva despeza.

—A' Delegacia Fiscal no Coará:

N. 84—Concedendo, 'de accordo com
aviso do Ministerio,da Industrie, n. 1.953, de
3 do corrente mez, o credito de 1:534000.
' N. 85—Concedendo, por conta da verba—
Juros do omprestimo do cofre do or-
phãos— do Ministerio da Fazenda e vigentis
orçamento, o credito de 5:000$, conforme
Sot solicitado em °Moio n. 90, de 40 de julho
proximo passado.

N. 86—Concedendo, de conformidade com
o aviso do Ministerio da Industrie ri. 1.891,
de 27 de julho proximo passado, o crodito do
133:081$380, aflui de °ocorrer ao pagamento
das despezas que teem do'sor feitas pelo en-
genheiro-chefe da construção do açude de
Quixadá„ Bernardo Piquet Carneiro.

N. 87 — Concedendo, de accordo com o
avio° do Ministerio da Industrie, n. 1.895, cio
27 de julho proximo passado, os creditos de
, 19:800$ e 250:000$ á disposição do engenheiro
chore da construcçao do açude ,de Quixadá,
Bernardo Piquot Carneiro.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:

- N. 133—Concedeido o credito de 6000$
para °ocorrer ao pagamento das,despezas da
verba—Juros e amortização dos ompresti-
mos internos de 1897—de accordo com a de-
monstra,ção que acompanhou o officio dessa

legacia, n.215, de 2 do corrente mez. -
N. 134 — Concedendo o -Credito de 1:180$

para despezas de diversos melros cio Ministe-
itoo, da Marinha e vigente orçamento, con-
formo requisitou o mesmo Ministorio, em
aviso is. 610, de 7 de maio ultimo.

N. 135—Concedendo, de acamai° com o
assiso do Ministerio do Marinha. n. 743, de
8 tie junho ultimo, o credito de 1:882$600,
pa'i'a despezas de diversas verbas do mesmo
Min isterio e vigente orçamento.

N. 136—èoncedend° 0 Credito de 4:763$515
para pagamento das dividas constantes da
reboa° que acompanhou o officio dessa dele-
gacia, d..114, de 23 de abril ultimo.

—A' Contabilidade da Secretaria da, Justiça.
e Novo:tos Interiores:

N. 16—Pedindo providencias para que, de
accordo com o despacho do Sr. Ministro da
Fazenda, n. 9, do corrente mez, seja comple-
tado o selo do documento de 115 4 19 do pro-
cesso e titulos' das pensões de montepio pró-
tehdidas por P. Julia Gitirana do Oliveira e
seus filhos.

—Ao exaotor das Rendas Federaes em
•

N. 567—Reiteram:0 a portaria de n. 416,
de 11 de junho preqdmo passado, que lhe
recommendou a pra/noção dos meioslegaes
pelo'S quaes ficasse prs, vedo si o collector do
naunicipio de ItaperusLa recebeu ou nã,o as
iustrucções de 30 de sot caibro de 1898 no dia
28 de julho de 1900, coM:brme foi determi-
nado pelas portarias desaa mesma: directoria
ns. 216 o871, de 18 no abril o 12 de junpo
latimos, visto como dos documentos que
a.companhararn o officio da. supradita ex-
aetoria, n. 72, de 17 do referido mez de junho,
ficou apenas provado que' os exemplares

daquelas instruções foram enviados em 12
desnovembro do. 189S á supramencionada
exactoria.

Dia 23

A' Delegacia Fiscal no Amazonas:

N. 40 — Concedendo, por conta da.verba-
Reposições e restituições—do Ministerio da
Fazenda o vigente orçamento, o credito de
1:008$281. sendo 134142 em ouro o 965$1i9
em papel, afim de occorrer ás restituições
devidas aos credores constantes dos proces-
sos que acompanhavam o oficio ga, mesma
delegacia n. 31, do 20 de-junho ultimo;

—A' Delegacia Fiscal nó Piauliy:

N. 48—Recommendando que providennie
para que seja procedida a liquidada,"o do In-
culio cbnstituido pelo ex-aprendiz marinhei-
ro da 'escola &toe Estado Benedieto de Mi-
randa Baptista, em •vista da respectiva ca-
derneta que acompanhou o aviso do Minis- .
terio da Marinha, n. 1.057, de 14 dd corrente
mez, quesse ramette a essa delegacia, de-
vendo o producto do deposito e competentes
juros ser transferidos para o Thesom :b Fe-
deral, por jogo de contas.

—A' Delegacie Fiscal no Paraná:

N. 56—Concedendo, por conta do Ministe-
rio da Marinha o vigente Orçamento, o cre-
dito de 717$ para °ocorrer ao pagamento das
respectivas despesas das verbas 13s e 21 s , do
mesmo ministerio.

N. 57 — Declarando que a certidão apre-
se- ntada por D. Eugenia Ramalho Borba,
viuve do capitão do exercito Gustavo Ra-
malho Borba,, não satisfaz as exigenciae do
despacho de 20 de março do 1900, por isso
que não trata das contribuições effectuadas '
nos mezes do janeiro a novembro de 1897;
recommendo que providencie para que seja
apresentada, nova certidão, em que esteja
contemplado aquele periodo, para que possa
ter o processo o devido andamento.

—A' Delegacia Fiscal nas Aladas:

N. 60—Concedendo. por eonSa da verba—
Fiscalização e mais despeza.s dos impostos de
consumo, porcentagens, diarias, etc.—do Mi-
nisterio da Fazenda- e vigente orçaihonto. o
credito do 55:000$, para °ocorrer ao paga-
mento das respectivas despezas.

, —A' Delegacia Fiscal no Ceará: '

N. 89—C1iamando a attenção para o mo-
delo do balanças, mandado observar pela
circular n. 47, de 20 de julho do anuo' pas-
sado, afim de que as unportancias prove-
nientes de militas, da divida activa e custas
da Fazendas, sejam escriptnraias como Atenda
eventual» e não edglobadaMente somo «di-
vida activa» conforme consta do balanço da
mesma dologacia, do »302 de junho do cor-
rente exercido, 'devendo, portanto, proceder
a annullação das respectivas importâncias
no primeiro balanço que tiver de der rernet-
tido ao Thesouro,, escriptairandooss nas de-
vidas rubricas.

—A' Delegacia Fiscal no Pará:

N. '69 — Declarando, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de 8 do
corrente, que, sendo o ordenado do falecido
conferente da Alfa,ndega daquelle Estado An-
tonio Augusto da Silva de 3:800$, a pensão
animal a distribuir rs de 1:900$ cabendo me-
tade dessa importancia á viuve na razão de
950$ o igual quantia reputidamente pelos
filhos, nos termos do art. 31 do decreto
n, 942 A, fie 31 de outubro de 1890, devendo,
portanto, os respectivos titulo ser reforma-
dos para o que é devolvido o processo e titu-
los das pensões de Montepio pretendidas por

N. 90 — Concedendo,s por conta do credito
especial aberto ao Ministerio da Guerra o
vigente orçamento, de 11:200$ para °ocor-
rer

.
 ao pagamento dos bachareis Thomaz

Pompeuele Souza Brazil o Antonio Augusto
de Vasconcelos, proveniente de ,gratifica.ções
vencidas e por vencer até 31 de dezembro
proximo futuro. "

Petropolis:
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— A' Delegacia Fiscal no Paraná

N. 58	 Coneedendo o credito de .2.80:n; por
volita da Nadia 1111110:4 (I()
Ministorio ila Eazinda e vigente orçamento,
para ()ocorrer ao pagamento da divida de
que credora D. Sophia Maria de Campos
silva, proveniente de eonsignaçOes que, dei-
xou (i t -. receber (1111tempa oppOrtlino.

N.	 — Remettendo o roillieciniento
romessa de 500:000$, em notas de diversos
valores, por intermedio do comma falante do
vapor Pendente de h0111 11.1:,S1111 o•
1111014 lavrado pela Thesitira ria do 'lhe-
souto sobre o eneaixotament ) da rel'erida
remessa.

— A' Delegiteia Fiscal no Piauhy

N. 41 — Autorizando a mandar entregar
ao governador do Estado a quantia de
19:825s, proveniente de beneficio de loterias,
relativo ao 1° semestre olo corrente an110,
conforme solicitou o mesmo g. n verwolor em
telogramma de 9 (Leste mez.

—.\ Delegacia, Fiscal tan Nlatto Grosso:

N. 110—Autorizando a mandar entregar ao
presidente do Estado a quantia do l9:825$,
proveniente de beneficio do loterias, rotativo
ao 1" pmestre. do corrente armo, conformo
NoliCiti.ol o ~MIM presidente, em telegramma
de 12 do Voln'011te 1110Z.

—A' Pagadoria oli) Thesouro:

N. 571—Autorizando a mandar pagar a
D. Julieta Latira de Andrado Bastos a
quantia de 2:000$, preço por que foi vendido
para o serviço da Estrada do Forro Central
do Brazil o terreno dos fundos do prodio
n. 196 da rua da America, conforme consta
do procasso que se acha annexo ao aviso do
ministerio tIa Industrie. Viação e Obras Pu-
blicas n. 25 de 13 de abril proximo
pass ado

N. 5'72—alltorizando a mandar pagar a
Manoel José Roll,) e a sua mulher a quantia
de .2,5:004, preço por que foi comprado o
predio tia sua propridado no Campo de
S. Christorão 11. SI, para o serviço da Men-
delicia da Guerra.

— Ao presidente do Tribunal do Contas:

N. 1.559 —Remott.endo a demonstração da
renda liquida proveniente dos impostas de
transmissão de propriedade e de industrias e
profissões no Districto Federal. arrecadada
pela Recobodotia da Capital Federai orn julho
ultimo.

—Ao director da Secretaria da Industria
Viação e Obras Publicas:

N. 56—Devolvendo o processo e titulo da
pensão de montepio pretendida por D, Maria
Delpliina Brusq nu de Abreu. sobrinha do des.
ombargador aposent olo .losé de Arauj )
Brusque, de;..lara que o Tribunal de Contas
resolveu, em n ses:ão de 9 do corrente 1110z,
que seja retificado o :libando titulo em re
lação á menção do i/ e4 ,mtu,,, da mesina

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 20 de ayasto de 190I

A' Dalegacia Fiscal no Pará:

N. 7 — Para os devidos chutos, d.sclaro-
vos que, na conformilado do dospacho
Sr. Ministro do 9 do corrente, o Sr. Manoel
Pinto da Fonseca tionon a 12, nosta itirocto-
ria, poss.i do: togares de choro do secção da
AH:111,1°ga desse E•tado o do inspector em
etn111111011a. 1110811111, alnimibiga, cargos para

çinc fora nomeado por decretos de st lie abril
e de 20 (I- , julho do corr..n111

1),Attgacia Fiscal etn	 Gerans:

N. II — Em ralação a() vosso °Ilido sob
ti. 30, de 22 1 julho ultimo, cansultando
fis vinhos do laranja:, calina ti frnetas seme-
lhantes esta() sujoitos ai imposto da coa-
..arno, loclara-vos que tal asstimpto já lei

ivt1i	 ii gativainnuto pala ordniii da
Diroctoria dii Exp.idienta	 Insinua:ao (I Fa-
zonila sob ii.44, expedida, 	 Recalleiloria da.
Capital Feitorai em 31 de:julho de 19[10 (i pu-
blicada ti t Diario 011ieird iii `.,.! mie 14o n sto
dito ;tnno.

—A' Exactoria cul Petropoli::

N. 21 —Declaro ao Sr. exactor das r ;ndas
geraes em l'etropolis que, sendo presente ao
Sr. Ministro o requerimento encaminhado
com seu officio sob n. 93, de 27 de julho do
corrente anno, cm flua Henock Vieira de
Andrade solicitou a re,Atituiçã o ila quantia de
10.;'„ proveniente de patente . de registro de
fumo (" babidas pigas tia exactoria a seu
eargo em 9 de maioaleste atino, c das •uaes
não se utilisara por não ter aberto o sim es-
tabelecimento, o mesmo senhor, por despa-
cho de 12 do corrente, resolveu deferir o dita
requorimento, mandando quo.saja effectuada
a dita restituição.

—A' Colloctoria da Parallyba do Sul:
•

N. 18—Doelaro ao, Sr. colleator das rendas
federaes no municipio da Parallyba do Sul,
eni solução ao seu officio de 31 de juláo

q tio o actual regulamento sob n.3.622,
de 211 de março de 1900, não exige o livro
para os cadastros (los registros dos impostos
de consumo, estabelecendo, apenas, 110 seu
art. 10, que os contribuintes, por ocasião de
taes registros, devora.° ;apresentar á estação
fiscal competente uma guia 1 irganizada de
acorda com o modelo A, a elle annexo, pará
que pos:a111 rei', ber a patente consi ante do
modolo It.

'furna-se, pois, necessario o livro que poda
o mesmo conecto: . para esse serviço, visto
como as guias recebi lis indicarão os caiu-
merciant es ou tabricantas que satistizerain a
condição regulamentar e em consequancia
obtiveram seus respectivos registras.

Tendo. porém,as ditas guias de ser reinet-
tidas no flirr do exercicio. vont os livro .; para
serem presentes ao Tribunal do Contas, po-
derá, caso queira, ter o mesmo Sr. colleetor
um livro particular destinadii ao allud ido
mister.

— A' Collectoria do Rio Bonito:

N.8—Declaro ao Sr.Cami li, Marti s enes,
actual colleetor das rendas estadiries no
municipio do Rio Bonito, Estado do Ri )
Janeiro, que o Sr. Ministro da Fazenda,tendo
ejahachnento do ipri o mestno Sr. cIlect
havia communicado o pedido cia seu ofilkdo
de 27 de junho ultimo a esta Di ...ectoria,orde-
nou, par despacho proferido a 3 do inez cor-
rante, (pie lhe rimse feita intimação para, no
praso de 15 dias, a contar da dai a cio que
esta lhe for presente, promavor perante a
Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral o processo relativo á prestação 'ia
fiança, que se faz iiblispensavel paro, que
possa ficar incumbido de arrecadar as rendas
da União. no dito municipio. pois, o
moam) Sr. colleetor intimado para dar cum-
primento ao referido despacho sliperior'.

—Ao Sr. José Maria Klenisorer:

N. 9 — Da ordem do Sr. Ministro; de-
claro ao Sr. José Maria II. Mein iorgar,
encarregado da arreea,dação das rondas fe-
deraos no municipio do Rio Bonito, que a
dita arrevadação cont limará a seu cargo, em-

.

quanto não for peestada pel() 5011 substituta),
o ;Le tiva! conecto! . (las i'uiuli	 li F,stada
'lio id. Janeiro, a respectiva. Ilativa.

Allandeg.i. de Nlavalie:

N.	 — Em relação :ao recurso encano
C0111 vt,s ,:o 0)111 . i/è ll. 21, de 5 de

julho ultimio. 1100 NOS interposto da (d.cisào
pela, qual • ulgastes inwrocedente 1) auto de
infra.eção lavrado contra .1( NI Jorge A. Irnião,
arguidos de liaVereni opposto embaraco a()
axercicio 111 iiscaliza.aão dos impostit ,. lb'
l'OrN111110, Sia (Alie ina de ;1.1.,12.11.1-
1:ãO (Pie VerifiVa`lt!".4 nã,I) Ser Ver(' ad i rt.
deelar0- VOS 11111, 1)01, deipaell0 110
rente inez, resolvi negar-lhe provi nom.,.
para o fim de (.ontirmar 1 (leviSão recorrida.
11ttentoS_Os sutis rltntlallierll os legaes.

-- A' Colleeteria de Campos:

N. 19	 Iwclaro ao Sr. conecto: . •Ias ren-
da .: federaes 1111 iminicipiii de Campos, Es-
tado do	 de Janeiro, (pie esta. 1111•00toria,
not. ospa, ,,t1,1 pairarillo a	 (I() corrente mez,
resolvou vonfirmar i decis:lo de que Ca.:-

recorreria o rnositio Sr. colleetor e
1a q :a ilutit,l julgara' improcedente 1) ito'.0
infracç'f,o do regulamento n. 3.622, de 26 de
inarçl do 19 II), lavrado contra, A. (aude-
derat,e, labri ,ante •lo bebidas no dito muni-
• inrund...damente arguido de não ter ha.
devi•K ordem a eseripta eyeeial de, sua lb-

sogulido foi verificado ao exame a que
na incssnia, esoripta pro: .edeu o dito Sr. rol-
leci or..

111: 0 1'.1110 , 0:1A.	 rEhEltÁl,

e nn Ios ,1, • $var • hari os

Narciso Eernandes da Silva. Neves.—pro-
vado Como esta qua O predio, por ameaçar
ritina. inbabitado durant,.• to,lo ••
exercido do 18 133, e tendo sido l'M:u a coin-
inunicaçio no prazo esta:hal:with no art. 211,
§ -2' do regulamento n. 7.051, de 18 de ou.
-cubro do 1878, annulle-se a divida constante

contra-li'• junta e officio-st:, paxa, im fins
convenientas, a Directoria do Contencioso,
:trchivando-se, por prejudicada, a imaição (I()
recurso apresentada em 20 de dazámlbra de
19:10.

Fernanda. & .11varo.—Revalide o antoado
o sono do recibo com (pio ins'amiii as suas
a It.gações

D. Aula Rosa de Melb).—rransfira-se.
Nlanotil Joaquim de Lima Itastos.—Ex-

oneue-se do pa gamento do contribuição de
dez mezes. sando de cinco c no raferencia ao
ox rcieit proximo passado e de vinco att.
corrento; exeoptuados com ri dação
exereicio Os predios de tis. 4 e l n a roa ,10,
Paraizo, demolidos, clea aacancia gera op-
portunamente attendida.

liaptista Ferreiro
• ilo pagamento de cilleo inez,:s de vou-
tribuição no exercido proximo passado;
quanto ao correllt0, agllarde Opportuna ve-
rificação para tom' logar a dedueção do 1111-
posto.

Nair Ali g u.si.o Nlil ton. —Deduziiiii--;e oito
inez. ,s de (acatribuição da ;viam, s.)11 1 10 sete
110 lall0aManto do oxer,..icio proximo passailo
e um do corrente.

João tie ,;',.ete,—Insereva-s.• pelo valer 10)-

(14
i civt.) de. 3:(500.:,	 areordo com tie r  

Coi'ai1:!1 R ia ir lo Co nstan titio Vil' ra Junio
—Exo:u tte e (10 pagamento (Iti nove niez,es
de coo' ri função de agua„ sendo seis no I .. X e re ¡-
cio de. 19 . 10 (. tr, ,s no vorren te.
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EXERCIC„10

Demonstração das rendas arrecadadas pelas 1.1landegas
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Sub-Directoria dás Rendas, Publicas, 17 de julho de 1901..

Visto.— O Sub-Director

M. Antonino de Carvalho Arouca.

EXERCICIO

Demonstraçào da renda dos impostos de consumó arrrecadada
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Sub-Directoria das ÚendaiPublicas, 2 de agosto de 1901.

Visto. — O Sub-Director interino,

M. Antonino de Carvalho Arouca.
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DE 1901

da União, durante o semestre de janeiro a junho

. •
%. .	 .	 ..

,
..1

.	 . o . RENDA COM A PPLICAÇÃO o
r•	 . •	

tec, a
•,	 o	 •

x . 1.44
55o...

EYFICIAL ;	 ' E!
i n

•
. 	 E .	 E

2•	 o
•	 . xel r;In a 't '	 ORSER,VAÇÕES

• O4., 405F,
54
o:

4.•	 CO

P
.

FUNDO
DD •OhltdNTIA

FUNDO
Dit DSSGA.TIS

,
'

a
f!	 •
o•	 ,
E.•

n••/

, .11
•	 O

64	 -
I g	 .

,.

t
*

•

.41k:818$ : ._ 89:4322
n

155094$ 10:8274 470014
.,

2.030:707$ 2.01:3114 1Up ' estilo	 ca/nprehendldas neste quaarp 	 se
203:888$
145:4084

3:534$
--	 . 60:8114

1'.:5314
233:5252 '	 8:363$

5:2174
1.025:8083

217:8814
4.986:1744
1.409:079.4

.	 t5 0k1:9824
1.721:9608

rendas	 das Adandegas da 	 13,1êni	 rehilhvas
ao Ines de abril, e de 81andos.varansguil e

20:62.34
98:1264

•	 %te
.974

8:837
104832*

88:9101
4:880

20:393
2:97mg
49414

ZUM
112:806*,' •

. 153:5314
•624309$

177:132$
675:204

Ckirmnbá referentes ao men de junho ultimo,
visto não terem	 std esta data enviado as

12:798$ -- 1:1112 -	 . 3104 9794 •	 1:7834 3,:5144 3)•327$ respectmas demonstrações.'
• .52:5834 -- 8:-31 16:134 3:894 '	 74:h264 354:8174 .530:4434

, 784 1824
59:6464
28:798$

,	 .
-- ...
•	 304

.	 • 6184

88:4254
15:2374

6264

523872$
.	 29:4434

6484

•	 j7:1944
.	 -	 19744

1:434

, 1.62e5404
149:0974

3:4114
...4

6.042:524
824:347$
59:7034

8.584:0354
777:244
63:1.k.4

Na renda estraordi-aria da Alfândega do Rio
Grande acha-se con1prebendida a destinada
ao fiando de resgate.

45:2804 872 7284 4:0074 •1884 19:40044 11344024 1326624 •
•	 521:991$ . 3:7084 -88:7484 289:1034 17:1054 . 1214:4784 5 590:8804 8.,35.8304

29:7.82 -- 4:1104 .	 3:864 1:9604 19:9284 119:4014 139:3324
17:21k ' 2004 2:704 474 6474 2354 2812498 284214 •

•	 1.933:744 10:2304 537:9784 1.191:564 02:9904 5.679:544 25.129:7004 31.801:2142r
.

4. 933:7424 4:249.4 .349:2184 ,	 879:9574 33:031$ 3.25013534 • 11 679.2888 14.929:821$
•	 14018524 , 950$ .	 46:4424 .18:21$4$ 1:714 83:5e03 -143:763á 532:829:r .

.	 33:239:4
819:8254

859$
108:2164

3:5764
204:8444

.17:2584
12848744

1:8484,
11:9744

87:3004
650:5442

34J:8524
3 5820174

• 416:3544
4.214:539 e	

•

828:5694
23:770$

.	 9824
9:8884

•	 17:3214
31:4704

56:7984
•	 9:2804

•	 7:8494
2:8804 -

323:5974
461279$

1.1188:0204
452:3024

1.991617$
299:544,4 o

,	 18:8188
.	 31:9384

1:034$
ners

27:0752
70:111$

8:1713
,	 18:2834

6854.
,	 3:9594

•	 174384'
91:714

. 119:184$
, - 42313044

188:v02$
. 515:015$

8.483:3604 114:8244 1.645:4134 8.419:8914 .	 205:5084 10.38710104 68.029:390$ • 88.016:1004
.

.,

.
7.082:044 93:324 1.735:8144 3.238:7822 302402 .	 9.912:2854 , 70.915:7754 80 .848:0604

6188114 , 90:3704 215:1094 '	 98;514
-----

•	 6.474:7254, .4.24:334
..

2.188:310451:3014

030eseripturario,
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De 576$ a Amaral ,Ouimarães & Comp.,
idem ,á mesma em junho ultimo (aviso
n. ,2.207).

— Providenciou-se •

• Para que sola posta á disposição do The-
souro Federal a quantia de 20:000$ afim do,
°acorrer ao 'pagamento do' aluguel relativo
ao 1* semestre deste anno, da ala esquerda
do edil:leio da Associação Commercial, 'oc-
cupada, pela Directoria Geral dos Correios
(aviso	 2.'200) ;

Para que seja transferida para a Dele-
gacia Fiscal em Santa Catharina a quantia
de 500$, afim de attender ás requisições do
administrador dos Correios do mesmo Es-
tado (aviso n. 2.203).

ReqUerinze)ito despachado.

Dia .26 de agostá de 1901 •

•
Leopoldo Augusto' EVangi3lista, ex-fiel do

almoxarifado tia ommissão de :Melhora-
mento do Porto de Recife, imitindo para
contiuuar como contribuinto do montepio .—
Indoferido, por', ter o supplicanto perdido o
direito ao montepio.

,. • .42,̀2",g	 Quarta-feira 28

Ministerio da GueRra ,
Requerimentos clespacKados

Alferes Antonio -José da Sil'va Banda, pe-
dindo pagamento de vantagens relativas ao
tempo erd que respondeu a processo, no
qual foi absolvido.—Prove o que allega.

Alferes Manuel Duarte da Costa Vidal, so-
licitando pagamento de gratificação de exer-
cicio do logar de secretario que accumulou
com o de ajudante do 3°, regimento de ca-
vallaria.—In deferido.

Capitão Joaquim Gonzaga Marques Porto,.
requerendo pagamento de quantitativo para
forrageamento que allega, não ter roca-
Mo em 1894.—Indeferido,

Ursilia Perdigão de, Oliveira, filha do capi-
tão Raymundo Perdigão dó Oliveira, t fal-
'acido, pedindo pagamento de vencimentbs
que esta deixou de receber.—Não pede ser
attendida,, por dever á Fazenda Nacional o
pae da requerente.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade	 ••
-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
•

Dia 26 de agosto'de 1901
'Ao lqinisterio da Fazenda foram solicitados

os seguintes pagamentos:
Do	 72-10-0 a Pacheco, 'Leal & Mo-

reira, fornecimento de carvão do coke feito

DIA\RIO OFFICIAL

á Estrada de Ferro Central do Brazil, em
maio o junho ultimo (aviso . n. ?.197).

• Dia 27

„De 7:354000 a diversos, fornecimentos á
mesma estrada de abril a junho unimos (re-
quisitado por oficia n. 962, aviso n. 2:198);

De 13:474600 a Margeies Costa & Comp.,
fornecimentes aos Telegraphos em maio e
junho tilemos (aviso n. 2.199) ;	 •

De 495$ a diversos, de alugueis de prédios
para escriptorios o depositos de materiaes a
cargo da Inspecção Geral das Obras Publicas
em julho ultimo (requisitado por oficio
n. 336, aviso n. 2.201).;

De 2:380$ a Manool Lopes, de trabalhos
executados na; lancha Fernando Lobo, ao ser-
viço dos Correios, em abril ultimo (aviso
n. 2.202) ;	

• •
•

D3 604500 a. diversos, fornecimenloi
Estrada de Ferro Central do Brazil de abril
a junho ultimos (requisitado por oficio
n. 951, aviso n. 2.204) ;
' De 3:094989 idem, idem á - mesma, em
abril e maio ultimos (requisitado por oficio
n. 952, aviso n. 2.205);

De 7477;000 a J, de Oliveira Castro
& Comp., idem á mesma em junho ultimo
(aviso n. 2.206);

Directoria Geral de Obras o Viação

O Ministro de Estado da Industria, Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica, , resolve
approvar as instrucOes que com este baixam, devitiamente
assignadas, para o engenheiro fiscal da Estrada de Ferro de
Porto Alegre a Uruguayana, no desempenho do cargo de con-
sultor technico civil do commandante do 2° batalhão de enge-
nharia, encarregado das obras em conclusão do prolongamento
da.quella estrada, entre 03 eixos. das estações de Cacequy o de
Inhanduhy.

Capital Federai , 16 de agosto de 1901.—Alfredo

Instrucções a que 53 refere a portaria cluta data n ,

•
O engenheiro fiscal da Porto Alegro a Uruguayana será o con-

sultor technico civil do Oommandante do 2° batalhão de enge-
nheiros para ,a conclusão do prolongamento da mesma estrada,
entre os eixos das estações de Cacequy e Inhandirhy.

Compete ao consultor 'technicó:
§ 1. Responder ás consultas, que lhe -forem feitas Peia com-

. mandante do batalhão sobre a part3 technteanda construcção da
estrada.

§ 2.° Lembrar-lhe qualquer medida aconselhada pela pratica
do trabalhos de construeçao de viaa ferroas, e que tragam
economia das obras e rapidez para sua conclusão.

§ 3.° Visitar a linha em construcção.	 .
§ 4-0 Determinar os locaes para as ostaçiins o. elaSsideal-as,

indicando o typo de construcção que devo ser adoptado.
§ 5.° Determinar os pontos em que devem ser estabelecida

as tomadas do agua.
§ 6. 0 Determinar os pontos ëna que devem ser construidas

as casas para turmas de conservação da linha..

111
O consultor technico fai'zi entrega ao commandaute do

batalhão
§ 1. 0 De todo o arehivo da construção . do trecho . em questão,

actualmente existente em Santa Maria, a saber: planta,, perfis,
projectos do obras do arte, correntes, cadernetas, etc.

§ 2. 0 Exemplares das, especificaçõeS para 'a construção da
estrada e consta,nees do &infracto daDrummond & Passos.	 .

§ 3• 0 Copia das instrucçõe.s, dadas paios ex-engenheiros-chefes
, da estrada. para os serviços de retenção 'para as.lentameato da

via-permanente, mareação das obras do arte„ Montagem das •
vigas de ferro para pontes, etc. 	 . •

IV
Entregará mais ao commandante do batalhão:

' § I.* Todo o material de construção existente nos depositos
de Cacequy, no do Rio Grande e ao longo da linha entre Uru-
guayana. e Inhanduhy e mais' o que for fornecido pelo Ministerio
da, Industria, Viação e Obras Publicas, á medida das necesidades
do serviço. I
' § 2. 0 A entrega do talimaterial ao commandante do batalhão
será feita nat estações de Cacequi e Inhanduhy.

. •	 V
Para serviços especiaes, taes como os de assentamento da.

linha, nivelamento o lastramento, montagem das pontes e
outros,- que tenha,mde s3r feitos pelas praças de :prol, , a quem
fálica° a pratica, por nunca o terem' feito, o consultor technico
fornecerá, ao commandante do batalhão turmas 'do 'operarios•
civis, que ficarão sob as ordens do commandante do batalhão,
e • que os conservará eniquanto . a .conveniencia. do .serviço o
exigir, isto é, o tempo preciso para-que os inferiores e praças
de pret adquiram a 'pratica necessaria de taes serviços:

§ 1.0 .0 pessoal operario civil, para, o' pagamento doa seus
salarloi, entrará em folha especial, que será paga, maensalmento
pelo,consultor technico.

VI

Attendendo á urgencia da 'montagem da ponte de Inhandully,
-ficará esta obra confiada ao consultor technico, que a fará

. executar por empreitada. 	 ..	 ,	 .
"VII

O consultor technico, por si O seus auxiliares, prestarão ao
oinnandante do batalhão todo o auxilio poesivel para o bom

desempenho da sua cominissão.
viu

0.consilltor technie) se oritenderá„ para os misteres de seu
caa:go, com o Ministro da Industria, Viação o Obras Poblicas, a
quom pedirá : 	 7

§ 1. 0 O material fixo 'não existente nós depositos do R.io
Grande.	 •

§ 2.° Permissão para - ina,ricritrar o trafego provisorio em
qualquer trecho concluido o onde c'onvenha fazei-o.

§ 3.° ,Verba para manuto,nção do referido trafego provisório.
. •

•
consultor technico, , em relatorios mensaeá, dará conta ao

Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas da marcha que
tiveram os trabalhos no mez anterior. Em relatorio annual,
apresentará ao 'Ministro, noticia detalhada e -circumstanciada,
dos mesmos trabalips executados no armo anterior. 	 •

.

-
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X "
O consultor technico será auxiliado em sua commissão pelo

seguinte pessoal
1 engenheiro ajudante do l a classe.
1 engenheiro ajudante do 2& classe.
I auxiliar de oscripta.

XI	 -
As gratificações do consultor teehnico e do pessoal de aju-

dantes serão pagas pela Dqlegacia Fiscal do Thesouro Federal
' em Porto Alegre, de conformidade com a tabella aunexa ás ,
presentes instruções. 	 •

XII
Compete ainda ao consultor technico :
§ 1. Asindicação das obras de arte especiaes, cuia construa

ço ficará a cargo do Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas.

§ 2.0 Estudo o projecto das referidas obras.
§ 3.° Sujeitar á apreciação do Ministro 03 referidos proje-

ctos, berra como a tabela de preços em que basear o orça-
mento.

§'4.° Fiscalizar a construção das referidas obras, quando
feitas por empreitada.

§ 5.° Examinal-as, experimental-as o recebei-as dos emprei-
teiros.
. § 6.0 Proceder ás medições proviaorias e finaes das referidas
obras e fornecer os certificados para os empreiteiros serem
pagos.

XIII
Os casos omissos nas presentes instrucções o do caracter ur-

gente serão resolvidos pelo consultor technieo, sole dos mesmos
dará conhecimento immediato ao Ministro da Viação.

XIV
O consultor technico terá o seu eseriptorio no da ficalizaça,o

do Porto Alegre a truguayana, em local proximo ao serviço
da construcção.

XV
As dospezas com o aluguel da casa para esoriptorio e objectos.

do escripwrio correra:o-por cpnta da verba eventual, conce-
dida para a construção da estrada, e cuja parcela, fica.ra
discriminada e posta ii sua disposição na Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal eJn Porto Alegro.

XVI
Para as despozas de que trata o artigo anterior, o consultor

technico requisitará, da Delegacia Fiscal as quantias precisas,
prestando 'conta trimensalmonte.

XVII
O consultor technico contractará com as directorias das

estradas de Porto Alegre a Uruguayana e Quarahim c Itaquy
o alaguel das locomotivas e wagons de lastro precisos' para
os serviços de eonstrucção.

Capital Federal, 16 de agosto de 1901.-0 director geral,
C. Casar de Campos.

TABEIJI,A. DE VENCIMENTOS A QUE SE REFERE O MIT. 10 DAS
PRESENTES INSTRUCOES

Vencimento
Categorias	 animal

1 Consultor technico 	 	 10:000$000
1 Engenheiro-ajudante do l & classe 	 	 9 :000$000
1'	 »	 .>	 » 2 1 » 	 	 6:000$000
1 Auxiliar do esuripta. ,. 	 	 3:800$009

Dospeza annual 	 	 28:600$000
Capital Federal, 16 do agosto de 1901.—C	  Casar de Campos,

	director geral.	 e

TABELLA REGULANDO AS DESPESAS DE ESCRIPTORIO DO
CONSULTOR' T. CIINICO

Moutayem de escriptorio
Acquisição da mobilia. o mais abjectos

do oscriptorio
	 400$000

Despesa. .
Verbas de despeza 	 animal

Aluguol de escriptorio.. 4 4, 	 	 1:000$000
Objectos de oscriptprio 	 	 150$000
1 continuo.. 	 	 912000 .

Total 	 	 2:064500

Capital Fedoral, 16 de agosto do 1901.-0. Coser de Cawpos,
director geral.

Despesa annual

DIRECTORIA GERAL DOS CORII,EIOS

Por portaria de 27(10 corrente
Foi arcada unia agencia do Correio no

arrabalde da Barra,, no municipio da capital
do Estado, da Bahia';

Foi supprimidak. agencia do correio de 3a
classe na cidade do Campestre,; Estado da
Bahia:	 . _

Foi restabelecida a agencia do correio de
S. Francisco de Agua Pé, em Minas Geraes,
cuja reinstalação só será feita depois de

• approvada. pslo Governo a nova tabella de
classificação de agencia ;

Foi elevada de 240$ a 480$ a gratificação
destinada ao agente do correio de S. João,
Nopainucano de Lavras, Minag Goraes, a
começar depois de approvação pelo Go-
verno 'da nova ta,bella de classificação de
agencids.

Foram concedidas as seguintes licenças
para tratamento de sande : —

Do 30 dias, ao praticante Augusto da Silva
Ribeiro e aos carteiros de la classe Francisco
Martins Moreira e Francisco José Maria da
Roclia„ todos da Administração dos Correios
do District° Federal.

Do igual tompo,ao amanuense dos Correios
de S. Paulo Julio Ventura. do Maria Sar-
mento.

NOTICIÁRIO
• Tribunal do Contas -- Ordens

de pagamento, sobr.: as quaes proferiu des-
pacho do registro, em 27 do corrente, o
Sr. Presidonte deste tribunal.

Ministorio da Induitria, Viação e Obras
Publicas—Avisos :

N. 2.123, do 19 do corrente, pagamento
de 570$, á Sociedade Atfonynaa A Noticia, de

publicações foitas por ordem deste Ministe-
rio, no mez do julho último.

N. 2.119, do 17 do corrente, , idem de
100:000S,ao thosoureiro da Estrada de Forro
Central do Brazil, Miguel d'Olivoira Salazar,
afim do °ocorrer d,t despezas e3in o pessoal
daquela Estrada, no corrente anuo.

N. 2.146, de 21 do corrente, credito de
334:137$885, á Delegacia Fiscal em Porto
Alegre, para ser applioado á construcção
do -trecho do Caceemay a Inhanduhy.
Estrada de Ferro de Porto Alegre á 1Jru-
guayana, no Estado do Rio Grande do Sul.

N. 2.122, de 19 do corrente, pagamento
de 16:301$645, a diversos, do fornecimentos
a Estrada de Ferro Central do Brazil, nos
mexes de maio a julho ultimas. 	 •

N. 2.080, de 16 do corrente", idem de
14: 422$950. das férias do pessoal empregado,
eCi julho ultimo. nos trabalhos da linha au-
xiliar dos rios Xerem o Mantiqueira.

N. 2.077, dt mesma data, idem do
6:544987, das folhas do pessoal empréga,da,
durante o mez de julho ultimo, nos serviços
do trafego da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro

N. 2.078, da muna data, Idem de
4:204500, da, folha do pessoal empregado,
durante o mez de julho ultimo, na locomo-
ção da Estrada de Ferro do Rio a'Ouro.

N.. 2.067, do 14 do corrmte, idem de
1:15045500,2, diversos, do material fornecido

Repartiçao Geral dos Telegraphos no pe-
rlado de março a` malo do corrente anuo.

N. 2.066, da mesma data, ideai de
1:010$500, a diversos, idein ideei, no perlado
de janeiro a maio da corrente animo.

N. 2.027, de 12 do torrente, idem de
1:s21$200ea Silva e Ca.rnoiro; de pão forne-
cido, durantes os mexes do janeiro a março
tilemos, a retirantes cearenses alojados na
Ropedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores.

N. 2.09, do 16 do corrente; idem de
0:194750e da folha dó pessoal empregado, .
durante o mez do julho ultime, na via per-
manente da Estrada do Perro .do Rio
d'Ouro.

—Ministerio da Justiça o Nogoelos Intoriu-
ras.—A visos:

N. 1.834, do 19 do corrente, pagamento
de 2:094, a div,arsos, do obras executadas no
Hospicio Nacional de Alienados.

N. 1.841, de 20 do corrente, Idem de
1:990$500, a J. A. Costa, do obras executa-
das no precito em que funcciona, a Faculdado
de Medicina do Rio de Janeiro.

• N. 1.782, de 9 do corrente, filam do
433$33.4, da folha-do pessoal queiserviu inte- •
rinamonte na repartição da policia, durante
o inez de julho ultimo. •

N. 1.840, do 20 do corrente, idom do
0:775$400, das folhas relativas aos mexes eo
abril a julho ultimos, da tripulação do vaptr
Paula Candido.

N. 1.825, do 17 do corrente, idem do
178$770, a Lopes o Sobrinho, do obras exe-
cutadas no prata° ondo feneciam!, mi 2 & esta-
ção policial urbana.

N. 1.792, do 12 do corronto, idom do
400$, de adeantamento ao agento thesouroiro
da Escola Polytechnica, Antonio Teixeira de
Sampaio, para oceorror ás desposas de
prompto pagamento, nos mem: de agosto a
dezembro do corrente armo.

Ministerio • das Relaç5os Exteriores-.
A3rig03:

N. 172, de 14.sio corrente, pagamento de
92$, a F. P. Braga, da, collácação de duas
campainhas electricas na Secretaria de Es-
tado deste Ministoeio.

N. 165, de 7 do eorrento, idem d I, quantia,
de 4:280$100, ti, imprensa Nacional, do traba-
lhos feitos para a Secrotaria do Estado, nos
mexes de abril a jtinho do ~mato anuo.

•
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Ob.sereafSes fedas a O 4. m, f:r‘
•

(9 h. 07m. a. da Capital) em:

Recife AracaitÇ Rio Grande do Sal

Barometro a 00 	 762°I,0.10 764m/r0.90 7569,P9.00
TeMperatUra do ar 	 240.4 e4 2 169.3
Tensão do vapor 	 19a1/10.63 189,P9.48 1119/9,.92
Humidade relativa 	 8604.8 8234.5 .86°/0.0
Direcção do vento 	 .SSE ENE • NNE
Estado da atmosphera 	 Mo Incerto Encoberto
Nobulosidade ... 	 4 	 Encoberto	 . Encoberto Encoberto
Estado do mar  • 	 	 • Tra,nquillo Chão Pequènas vagas
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Gaita Masitima - Resumo
meteorologico da Estação Central no morro de Santo Antonio-Dia 26 de agosto de 1901 (segunda-feira) :
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MARCAS REGISTRADAS
N. 33

Singlohurst,I3rocklehurst &,Comp., estabo-
lecidos em Belém, Estado do Pará., apresen-
tam a marca supra que consisto mi uma
cruz vermelha o nas palavras Marca Cruz
Vermelha. Essa, marca servirá, para, distin-
guir alcalls, tintas, vernizes, oleos e maio-
rias corantes do Cominarei° dos depositantes.
Para, 5 do julho do 1901.—Por procuração de
Singlehurst, Bi ocklohurst & Comp. A. J.
_Beate (sobre uma estampilha no valor de
300 réis). Certifico que este modelo do marca
foi apresentado nesta repartição, hoje, ás

1/2 horas da manhã. Secretaria da Junta
Commercial do Belém, 10 do julho de 1901.
—O secretario, Antonio Passos Miranda Fi-

o,kgistrada sob n. 5 por despacho da Junta
em seoão de 11 do corrente. Contém duas
meias falhas do papel que vão por mim ru-
bricadas com o appellido Passos Miranda de
,que uso. Becretaria da Junta Commercial
.do Belém, 18 do julho de 1901.-0 secreta-
rio, Antonio Passos Miranda Filho. Exm.
Sr. presidente da JUnta Commercial da Ca-
pital Federal Julos Géraud, Leclerc &
Comp., estabelecidos nesta Capital Federal,
a bom dos interesses do um seu ropresen-
tade, requerem a V. Ex. que mando certi-
ficar si Singlehurst, Brocklehurst & Comp.,
estabelecidos na capital do Estado do Pará.,
depositaram nesta Junta a certidão da marca
registrada sob n 5 na Junta Cornmercial
Pará, acompanhada de um oxemplar do'
Día.sia °pia/ do Estado do Pará, publicando
a mesma co:rtidão . Os poticionarios poderia
deferimento, Rio de janeiro, 24 do agosto de
1901. —Mos Gdfraud, Leclerc Comp..(sobre
:uma estampilha no valor de 300 réis). Certi-
deo que a marca a que 83 refere a petição
;supra foi depositada nessa Junta por des-
pacho de 22 do norrente com o numero do

Official do estado do Pará em que foi
publicada.

Secretaria da Junta Commarcial da Capital
Federal, 27 de agosto de 1901.-0 ofilcial-
maior Ifonorio de Campos. (Sobro duas es-
taronilitas no valor do 4100).

(Ao Jade achava-se o carimbo da Junta"
Comineretal da Capital Federal).

n••nn••n•

RENIMS PUBLICAS

ILLIPXYDEXIA Do 2LO DE JANEIRO

atada do dia 1 a26 de agosto
do 1901; 	 '	 	  4.727:114975

Idein 4i; dia 27:
Era papel 	  165:425i260
Em ouro 	  49:104507

Em lao si podado de 1900...
RECIIBEDORIA DA CAPITAL

Renda arrecadada do 1 a 20
de agobto do' 1901. 

Idem idem, no dia 27 	
.11.0.79110.r.

2.679;174589

Em igual parlado do 1900...' 2.909;701$:565

214:5314767

#.941:650$742

4.976.323)503

FEDERAL

2.546:3454287
132;833$302

•
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Pagadoria do Thenouro re-7 ItINCEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS elalátO
deral—Pagam-se hoje as seguintes folhas: J	 NA CAPITAL Fumar,

Pessoal do trafego do Rio do Ouro e en-
canamento geral, e no dia 29, do Xerem o
Ponha.

EDITAES E AVISOS
Côrte do .A.ppellação

Faço publico que julgamento da appol-
lação crime n. 027, appellantes Me Pedro
Via.nna, Vicente Fernandes Pores e José Joa-
quim Pereira de Mattos, appollada a justiça,.
terá logar na sessão da Camara Criminal do
dia 30 do corrente mi nas seguintes.

Secretario, da Certo do Appellação, 27 do
agosto de 1901.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Tribunal de Contas
=Mn DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital é intimado o ex-col-
leetor de Valenço., Estado do Rio de Janeiro,
Dr. Ignacio de Loyola Gomes da Silva, para,
no prazo do 30 dias contados da primeira
publicação deste, alegar o que for a bem de
seu direito relativamente ao alcance de
1:824024, demonstrado no processo de to-
mada de suas contas do periodo de julho do
1876 a 8 de outubro de 1895, exercícios do
1870-77 a 1895. •

"sér eeir a seb-directoria do Thbunal de
Contas, 21 de agosto de 1901.— Servindo
de sub-director, Joaquim, José Maciel.	 (-

Concurso pura empregos de
Fazenda

Do ordem da Commissão Fiscalizadora do
concurso, a que se vaie proceder na Imprensa
Nacional, para provimeatoS de empregos de
fazenda, faço publico que foi marcado aos
candidatos infra relacionados o prazo de tres
dias, que terminará, a 31 do corrente, para
satisfazerem as exigencias constantes dos
despachos lançados em suas potiOes de
inscripção, em tempo publicados, sob pena
de não serem admittidos ao mesmo concurso.
a saber : ,Alvaro Augusto Moreira, Abolardo
Barreto da Costa, Acylino Rufino do Mattos
Junior, Alberto Ramos de Paiva. Carlo;
Prospero Ratton Junior, Dalma Washington
da Fonseca Hermes, Daniel Blatter. Daniel
Carvalho Ribeiro, 'Domingos Antonio Alves
Ribeiro Filho, Emilio da Costa Bastos, Eu-
genio. Henrique Elias Chesneau, Esdras do
Vaaconcellos, Elididos de Oliveira Aguiar,
Eurieo da Costa Rodrigues, Francisco Freire
de Britto Junior, Guilherme Malaquias dos
Santos, Harold Limoeiro, Hugo Gutierrez Si-
nias, João BaPtiata de 'Castro Rodrigues,
José de Oliveira Menezes, Lucas Monteiro
de Almeida, aManoel do Paula Alvarenga,
garcellino Tavares, Mario Gonçalves, Moy-
oa tiç Miranda, Oscar de Souza e Silva,
Oséas de Oliva Costa, Otto Groen Sito"
Paulino Severiaqii Pereira da Cruz, Paiilino
Veiga de Melo, Pedra de Jatahy,
Raul Ferreira da Rocha, Rica,:do Leão Quar-
tia de mpr#, iStyro Pereira, Tancreda Cor.
reit Leal, aloa#1111 dg NrY414Q 4840P"
Vietoriano Pereira cie Barros e Walter Va-
jaitita Peixoto.

Pol,!eõea e documontoS sorão encontrados
na Imprema Nacional, em palor do abaixo
assignadd, das 10 horas da manhã. ás 3 da
tarde, aitoé o referido dia 31 do correm.

Sala, da Cqramisallo Fisoalizadora,
prensa Nacional, aM 27 do agosto do 1901.—
0 secretario, JOU Carias Poreira de Azevedo,

Intendeu/eia Greial da Guerra

Tendo sido annulla,da, a conourrencia feita
em 27 de de julho ultimo, na parta relaliva
aos frecha,es de lei de primeira qualidade de
um metro do comprimento e de 0rn,20x0w,15
de face, vigas de lei de primeira qualidade
de 0m,45x0m,15 de face e do 4 a 13 metros do
comprimento, conforme o impresso o areia
do mar,,e não se tendo effectuado a cucu-
renda annunciada para hoje, a coou:ilusão
de compras desta, repartição. recebe pro-
postas rio dia 31 do corrente, ás 12 horas da
manhã, para o fornecimento de frechans do
lei de primeira qualidade do 0m ,20x0m ,15 de
face ode quatro metros de comprimento, vigas
de lei de primeira qualidade do 01u,15x0m,15
de face o de 4 a 13 meros de comprimento
e areia do mar, durante o corrente semestre.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar as fie-
cessarias In formaçoes nesta secção.

Primeira Secção da intenâncla Geral da
Guerra, 27 de agosto de 1901.—Major, Joao
Antonio de Carvalho, chefe da meg°.	 (.

ASSIONATURA DE CONTRACTO

Co Srs. Gonçalves, Castro & Comp., Bor-
lido, Muniz & Comp., Alberto do Almeida &
Comp. o Hasenclover & Comp. são convi-
dados a comparecer na 1 secção desta
rapartição, afim de firmarem o contracto dos
artiggs que lhes foram amoites em 80.48ãO da
commassão de compras de 13 do junho pro-
ximo findo, ficando na inteiligencia de que
incorrerá na, multa estabelecida pelo regu-
lamento e mais ordens em vigor todo aquele
que deixar de o fazer até o dia 29 do cor-
rente.

Primeira Secção da Intendendo, Geral da
Gnerra, 21 de agosto de 1901.— Major loa°
Antonio de Carvalho, chefe de SCC0.0.	 ( •

Arsenal de Guerra da Capital
Federal

COSTURAS

Do ,ordorn do Sr. coronel director, declaro
que na proxima sexta-foira, 30 do corrente
moz, das 11 horas da manhã, ás 2 da tardo,
disaribuom-se costuras na °onipotente re-
partição deste Arsenal ás Sras. cosluroiras
matriculadas da lõttra C, portadora das
guias do ns. 594 a 693.

Previne-se que nãO serão attendidas as
senhoras que comparocorom depois da hora.
acima mencionada.

Repartição de costuras do Arsenal de,Guer-
ra da Capital Fodoral, 27.de Agosto de 1901.
•—Tenente Jorge Cavalcanti, encarregado. (.

-

Tribunal Civil o Criminsal

CAstARA COMMERCIAL

De publicaçao da simtença que declarou aber-
ta a fallencia de Viuv I Martins, Cunha ct
Comp., estabelecidos 4 rua do Ouvidor 4. 19,
rae idrma abaixo

•
O Dr. José Luiz da Bulhães Pedreira., juiz

da, Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capita,1 Fadara', ,etc.

Faço salmo Noa que o presente odital Vivera
(Pie, par cate jIliZe o ca,rtoria do escrivão
(pai otr,o subaereve, processam-se es antas de
tklioncia de Viuva Martins, Cunha & (Jomp.,
a qual fç dgetaraaN aberta pala sent3na do

Arrecadação do dia 27 de
agosto de 1901 	

Idem de 1 a* 27 	 	 ..
Em igual penedo do anuo

passado 	

39:3814061
788:8604506

545:3234297
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teor ! Seguinte: Em vista da confissão por
termo a lis. 6 declaro aborto a fallencia
Viuva Martins, Cunha & Comp., a datar de
•20 do corrente mez, e, nomeio syndicos pro-
visorios os credores M. C. Lima Junior e
João Braz da .Cunha; custas pela massa.
Seja esta decisão publicada na forma da lei.
Rio, 23 de agosto cie 1901. —José Litij de Bu-
lhões Pedreiro. Em virtude de que se passou
o presente pelo teor do qual se faz publica
e: sentença que declarou aborta a fallencia
da firma Viuva Martins, Cunha & Comp.,
estabelecidos nesta praça, á, rua do Ouvidor
n. 19,para os fins de direito. E, para constar,
passaram-se 'este e mais tres do- igual teor
que serão publicados e afiliados na formada
lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 24 de agosto de 1901. E eu, Francisco dg
Borja de Almeida Corto Real, escrivão o
subscrevi.—Josd Luiz do Bulhões Pedreira.

De publicaedo da declaraçao da fallencia dos
negociantes A. Font Sc Comp., estabelecidos
d rua de S. Pedro n. 41	 •

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Camara Comniercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capitai Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que,a seu requerimento,devIdamente instrui-,
do, niforma do decreto n. 917, de 24 de ou'.

•tubro de 1890,e depoisdas nocessarias diligen-
cias, foi, por sentença deste juizo, decretada a
fallencia dos negociantes A. •Font & Comp.,
fixando o seu termo para os effeitos legaes
de 25 de outubro de 1900. Pelo presente faço
publica a fallencia do referido negociante.
Para constar passaram-se este amais quatro
de 'igual teor, que serão publicados e af-
fixados na forma da lei pelo porteiro dos
auditorios, que de assim o haver cumprido
Lavrará a competente certidão, para. ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 20 de abril de 1901. Eu,
Joao de Souza Pinto Junior, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Joaquim Benicio
Alves Penna, escrivão, o subScrevi. — Ata-
ulfo Napolei de Paiva.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndloal dos Corre-
tores de Fundos Fublieos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA arrimou

Apolices

Apolioes de 3 0/0 (inscripçbes),
RoM 	  685$000

Ditas de 3 0/0 (inscripço-es), port 	 	 702$000
Ditas geraes de 1:000$, 5 elo 	 	 755$000
Ditas do Emprostimo do 1895,

port 	 	 755$000
Ditas idem idem de 1897, port 	 ,	 890$000
Ditas idem idem de 1897, nom 	 	 892$000
Ditas ideni idem de 1868, de 500$ 1:600$000
Ditas idem idem de 1868, de 1:000$ 1:600000
Ditas do Emprestimo Municipal.
, de 1898, port 	 	 138$000

• •

Bancos

Banco da Republica do Brazil... • 37$000
dito Commereial do Rio do Ja-

neiro 	 	 70$000

Companhia

Comp. Jardim Botanieo 	 	 112$000
•

Capital Faleral, 27 de agosto de 1901.—
J. Claudio da Silva, syndico.

José Claudio da Silv?l, presidente da Ca-
mara, Syndical dos Corretores de Fundos
Publicas:

Faz saber, do ordem da Camara Syndic,al,
que, por decreto de 11 de dezembro do anno
proximo passado, foi exonerado, a seu pedido,
do cargo do corretor de tundas publicos desta,
Capital o' Sr. Noel Amorico das Santos, o
pelo presente são chamados quaesquer inte-
ressados em transacçõas em que houvesse!
intervindo o referido corretor a virem 1iqui-1
dal-as no prazo do seis poios, conforme pra-.
coltua, o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13
de março de 1897, incorrendo nas disposi-
ç5es da lei os que no referido prazo não fize-
rem valer os seus direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão Filho,secretario camara,
o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 9 de fevereiro de 1901.—Tosd Claudio
da Silva, syndico.	 (-

,"

Cambio
O Banco da Republiea do Brasil recebeu

hontem dos seus agentes, os Srs. N. M.
Rothschfid & Sons, o seguinte telegramma,
datado de:

Londres, 26 de agosto de 1901,.4s 6 horas
45 minutos :
Consolidados inglezes,- .94 1/2 *10.
Apolices de 1879. 69 0/0, subiram 1 ponto.
Ditas externas de 1888, 70 01..
Ditas idem de 1889, 65 1t2 0/0.	 •
Ditas idem de 1895, 79 1/2 0/0, subiram 1/2
• ponto.
Funding Lean, 911/2 o/o.
Oeste de Minas, 78 1/2 e/o.

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e de Navios

COTAÇUES DO DIA 26 DZ AGOSTO DE 1901
Algodão em rama, la sorte, do sertão de

Pernambuco, 10$420 por 10 kik:is. •
Dito idem do Penedo, 9$800, idem. .
Assucar cristal amarelló de Campos, 240

reis. por kilo.
/dom idem idem de Peruartibuco, 260 Mis,*

idem.
Café typo n. 2 e moka, 6$264 por 10*

kilos.
Dito typo n. 4, 5$78'7, idem.
Dito typo n. 6, 5$174 idem.
Dito idem n. 7, 4$902 idem.
Dito idem n. 8, 4S630 a 4$698 idem.
Dito idem n. 9, 45357 a 2 idem.
Farinha de trigo do Rio d.e Janeiro Flour

Mills, marca Nacional, 28$ por 2/2 saccos.
Dita idem idem, idem Brasileira 27$000

idem.
Dita idem, de Budapesth 35$ por barrica.
Farello do Rio de Janeiro Flour Mills,

3$1.00 por sacai de 40 kilos.
Pinho de rpzina, 83$ por duzia de 3>9 14

pés superficiaes.
Dito branco americano, 240 por pé.
Rio de Janeiro, 27. de agosto de 1901.—

folto Baptista Delduque, presidente.

SOCIEDADES ANONYMAS
Soéledad e Amante da

Inoitrueção

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Presidencia do Sr. coronel Alfredo Augusto
de Almeida — Secretario, • Sr. Thomaz
Costa,

Aos 31 de julho de 1901; ás 7 1/2 horas. da
tarde, reunidos no salão do ando da. SOci0-
dado, á rua Ypiranga n. 20; 36 Srs. sacias, o
Sr. 1° secretario, coronel Alfredo Augusto
de Almeida, na ausencia justificada dos Srs.
presidente, e • vice-presidente e de accordo
com os estatutos, assume a direcção dda
trabalhos e convida para °ocupar o logar de
1° secretario o 2° Sr. Thomaz Costa, e o deste
o supplente Sr. José Cardoso Pereira, decla-
rando aberta a sessão.
, Não havendo acta anterior para ser appro-

va,da, o Sr. presidente faz ver que os fins da,
presente assembléa são, de accordo. com os
annuncios da convocação, discutir a fropeitte.
da directoria, alterando alguns artigos dos
estatutos,proposta esta já conhecida e appro-
vada em sessão do conselho, e convida o
Sr. 1° secretario a fazer a leitura dos ar-
tigos alterados, o que foi feito; e todos, sub-
mettidos á discussão, foram approvados.

Em seguida, procedeu-se á leitura genal dos
estatutos -  a sua redacção, que ta.mberix
foi approada, e os quaes estatutos são os
seguintes:

CAPITULO 1
Dos fins da sociedade

. Art. 1.0 A Sociedade Amante daInstrucção,
fundada em 5 de Setepabro de 1829, tem por
fim manter e educar, com solicitude,' orpMs
desvalidas, no estabelecimento denominado
—Asylo das. Orphãs da Sociedade Amante da
Instrueção.

Art. 2. Neste asylo só serão admittidas
meninas desvalidas, orphãs de pae e mãe, do
idade de sete até 10 annos.

Art. 3.° Quando não houver orphãs de
pae e mãe, serão adrnittidas orphãs de pae,
tendo sempre preferencia as filhas de socib
ou socia, que tenham prestado serviços á
sociedade.

"Parag,rapho ufiico. Podem ser consideradas
orphãs de pao as filhas naturaes.

At. 4. 0 Concorrendo orphãs indigentes do
pae e mãe, filhas de soeios, com outras, mas
não filhas de socios, serão a,dmittida.s em.
primeiro legar aquellas, e depois estas, desde
que sejam recommendadas por SOoioS bem-
feitores ou benemeritos.

Art. 5.° As formalidades e documentos ne-
cessarins para a admissão de orphls no asylo
serão especificados no regulamento, que a di-
rectoria 'expedirá, com approvação do con-
selho, para a -boa execuçan dos presentes
estatutos.

Art. 6. 0 O numero de orphãs que toem de
ser mantidas e educadas no asylo será fixado
pela directoria, de accordo com o conselho,
tendo-se etn a,ttençã'o a receita da sociedade
e a capacidade do &bacio.

Art. 7. 0 Aí orphã,s são obrigadas a fre-
quentar as aulas do ensino primario, as ()M-
oinas de costuras, bordados, flores e quaes-
quer outras prendas domesticas, o a fazer
os serviços internos- do Asylo, esseneiaes a
uma boa dona de casa, tudo de accordo com
o regulamento interno.

g 1. 0 As orphbis serão distribuidas pelos
serviços internos do asylo, tendo-se em
attençao o seu desenvolvimento physico.

g 2.° As orphãs que mostrarem aptidão
para o estudo de musica vocal e piano serão
admittidas nas aulas respectivas.

Art. 8. 0 As orphãs que attingirem á maio-
ridade serão empregadas nas oficinas ou no
serviço interno do asylo.
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prestem serviços á sociedade, ou soja para
o fini de lha administrarem luzes e informa-
ções, para melhor desempenho do seu intuito
ou•soja para,por qualquer modo,promoverem
os intere'sses da instituição.
• Art. 24, Os titulos ou diplomas de socios
remidos, .bem como os de benemerito e bom.
feitores, do que tratam os a' § 1° e 20 do
art. 18 o § § 1 0 , 20 e 3° do -art. 19, serão
expedidos pela directoria, que os assignará.

Paragrapho entoo. Os soclos benfeitores,
beneméritos,, honorarips e correspondentes não
estão sujeitos á joia alguma, salvo si amoi-
tarem cargos na, directoria, conselho ou
grande conselho. -
• Art. 23. Na matricula dos socioa se dedo-
ruão as indicações constantes da proposta'
(art. 13), a data do sua admissão, as com-
missões e os cargos que -desempenharem, as
distincções que receberem da. sociedade.

Art. 24.. As propostas para admissão de
socibs ou sodas sor-ao votadas pelo conselho na
mesma sessão em que forem apresentadas,
sem discussão. A votação será symbolica.

CAPITULO UI

Direitos' e deveres dos socios
Art. 25. Todo o podo tem o direito de
1 0 , discutis e votar miá assembléas geraes

ordinarias ou extraordinarias ;
2°, propor, nessas rouniões, quaesauer me-

didas tendentes a beneficiar a sociedade ;
30 , os socios benfeitores e beneméritos .4oem

assento no conselho e nello podei* discutir e
votar.

Art. 26. Todo o sotio ou soda tem por
dever :	 .

1 0, empregar os seus esforços para a pros-
peridade' da sociedade;

20, acceitar o cargo para que for eleito,
salvo motivo justificado, pagando a joia
respectiva.

Art. 27. Os medos ou sodas podem assistir
ás sessões da directoria, mas só poderão
discutir si para isso forem convidados.

• CAPITULO IV	 •

. Da ctssemblda geral

Art. 28. A assembléa gçral é o podor su-
premo da sociedade.

Art. 29. Achar-se-ha constituida a assem-
bléa geral, estando reunidos 30 socios.

Si na primeira convocação, que será, feita
com a, antecedendo do cinco dias, não se
reunir o numero legal, será ,convocula nova
reunião, com a antecedencia de tres dias,
pelo monos, o então se deliberará com qual-
quor numero do rodos que comparecerem.

Art. 30. As convocações para as reuniões
orainarias da assembléa geral •serão feitas
por convites assigwdos pelo 1 0 secretario da
Socielado, em um ou mais primos do maior
circulação.

Art. 31. M convocações extraordinarias
serão feitas do mesmo modo declarai° -no
artigo precedonto, pelos jornaes, com á ala
tecodencia de cinco dias.

Art. .32. As reuniões ordinarias da as-
sembléa geral terão legar biennalrnente no
decurso dos meses de agosto o setembro de
cada anno.

§ 1.0 Na primeira reunião, depois de appro-
vada a acta da reunião anterior, será, apre-
sentado o rolatorio bionnal da directoria, 'ba-
lanço da rebeita e despeza, da sociedade, con-
cernente á gestão alministrativa firula , a 31
do julho: lidas discutidas as propostas ,da
directoria ou de qualquer socio.
' § 2. 0 Na segunda rounião (em sotonibro),
approvada a redacção da acta da reunia()
anterior, será lido 'e entrará sun discussão
o parecer da commião de contas o, em se-
guida, se proCederá, á eleição dos 35 conse-
lheiros o 15 consultores, íbrmando uns e
outros o grande conselho.

Art. 33. Nas reuniões oxtra,ordinarias só
se tratará do oassumpto ou assiimptos que
motivarem a convocaçã,o.

Art. 34. A assembléa geral será prostdida
pelo presidente da sociedade, o, em sua falta,
por quem do direito o deva substituir.

Ap. 35. Só a assembléa geral extraor-
dinaria'é competente paro, autorizar a alie-
nação de bens inunoveis o do apolices ou
qualquer outro titulo que raça parte do pa-
trirnonio, omprestimo sob caução, e a re-
forma dos presentes estatutos, precedendo,
em qualquer destes casos, proposta da dire-
ctoria, com approvação, por dous terços de
votos presentes pelo menoss.do conselho.

Art, 36. A alienação de bons immovois o
de apolicas ou quaesquer outros titulos e o

kemprestinao sob caução só se considerarão
legalmente autorizados si votarem pela au-
torização pelo monde deus terços dos socios
presentes na assemblaa ¡prol.

• CAPITULO V

Da administraçao
• Art. 37. A sociedade é administrada' por
uma directoria e um, conselho, eleita aquella
dentro os membros deste em reunião do
grande conselho.

Art. 38. O conselho se comporá de 35
membros, que tomarão o titulo de (sonsa-
lgheeriarl.os, eleitos bionnalmente pela assembléa

Art. 39. Ao conselho, q,ue será presidido
pelo presidente da sociedade, compete paga?'
annualmonte 30$ do joia, assim como:

§ 1.° consultar sobre a intellIgencia, dos
estatutos e regulamentos e 'quaosquer
sumptos de interesse da sociedade, quando a
directoria carecer ouvil-o.

§ 2. 0 Pedir explicações á directoria sobre
a marcha da sociedade. •

§ 3. 0 Approvar a nomeação da regente o
mais pessoal do asylo, o fixar-lhes os ' yen- •
cimentos, precedendo proposta da directoria.

§ 4.° Approvar a creação de novas aulas
ou suppressão de alguma ou algumas das
existentes, precedendo proposta. da, direc-
toria.

§ 5.0 Croar noves emprogados e fixar-lhes
os respectivos vencimentos, precedendo pro-
posta da directoria.

§ 6. 0 Celebrar contractos de arrendamento
de qualquer dos predios da sociedade, quan-
do. haja conveniencia para esta.

§ 7, 0 Conferir os titul,os de bemteitor e Se-
nemerito, na fornia dos §§ 1 0 820 do art. 18
e §§ 1°2° e 30 do art. 19 (por donativos ou
proposta do soeios).

§ 8.0 Augmenta,r, sob proposta da di-
rectoria, 'o numero . de orphãs que tenham
do ser admittidas, mantidos e educadas no
asylo, tendo sempre em ihuita, attenção a
renda da sociedade o a capacidade do edi-1ficio (art. 60).

§ 9. 0 Autorizar as despezas excedentes a
1:000000.

§ 10.. Discutir o votar qualquer refcsrina
dos presentes estatutos A dos regulamentos
existentes ou nue sejam promulgados no fu-
turo, mediante proposta da directoria.

Art: 40. O conselho reunir-se-lia ordina-
riamente, desde que se torno nocessario,
uma vez por mez, e, extraordinariamente,
quando for convocado polo presidente da so-
ciedade, que deverá expor o motivo da con-
vocação nos convites que (Vigie a cada, um
dos Membros do conselho.	 .

Art. 41. Para que haja sesa:lo é necessa-
rio que estejam presentes novo conselheiros,
inclusive a maioria da directoria; mas, para
o despacho de simples expediente, basta que
se reunam oito membros do conselho o di-
rectores.

Paragrapho unico. "E' considerada m4oria
de pxpediente u approvaçã,o de sociee o ad-
missao do orphãs no asylo, uma vez que a in-
formação da directoria lhes seja favoravel.

Art. 42. No caso de empate nas votações
do conselho sobro qualquer assumpto sub-
mettido á gua adiboraça.o, terá o presidente
voto de qualidadd,

Art. 0.° As asyladas maiores de 21 annos
poderão contractar SOIM serviços e sahir do
asylo para casas de rapinas honestas.

Art. 10. As asyladas que forem empre-
gadas ,nas calcinas do asylo deixarão de
fator parto do numero fixo do orphãs, conti-
nuando, porém, a ser protegidas pela so-
ciedade, até que se retirem do estabeleci-
mento. •

Estas asyla.das não toem direito a enxoval,
no coso de contrahirem matrimonio.

Art. 11. Nas oficinas estabelecidos no
asylo se onsinarão: costura, bordados, flores
a, tudo quanto constitue prendas domes-
ticas.

' Art. 12. Nos serviços internos do asylo se
comprehende: cozinhar, lavar roupa, en-
gommar e limpeza geral do estabelecimento.
Estes serviços serão feitos por turmas se-
manaes, designadas pela regente.

CAPITULO

Da admisstto e ciassiticaçao dos socios

Art. 13. Para ser admittido Bodo será
preciso proposta, apresentada em conselho,
conteúdo o nome, o estado, profissão, nacio-
nalidade e-residencia do proposto, datada e
assignada pelo proponente, que pôde ser
qualquer gaseio.	 .

Art. 14. O proposto deve ser pessoa do
bons costumes, de uni •ou outro peso, na-
ciOnal ou estrangeiro.

Art. 15. Haverá cinco classes de Bodos
ou sodas

1. 0, Remidos.
2.a Bemfoitores.
3. a Benemeritos.

•4. a Honorarios.
5. a Correspondentes.
Art. 16. Os remidos são sujeitos ao pa-

gamento de uma jota do 50$, -antes de se
lhes expedir o competente titulo ou diploma,
joie esta que pôde ser elevada pelo conselho,
precedendo proposta da directoria.

Art. 17. A pessoa de um ou outro sexo,
que fizer donativo em dinheiro ou em espe-
cies superior a 100$, terá direito ao titulo
de socio ou soda remido.

Art. 18. O titulo de bemfeitor será confe-
rido:

§ 1. 0 Ao socio ou soda, ou a outra pessoa
docente, de um ou outro sexo, que fizer do-
nativo em dinheiro ou em effeitos de, valo r
nunca inferior,a, 1:000$000.

§ 2. 0 Ao socio ou soda-que propuzer vinte
e cinco socios que pagarem - as .respectivas
joias.

Art. 10. O titulo do benemerito será, con-
ferido

§ 1. 0 Ao soei° ou soda ou a qualquer
pessoa que fizer .donativo á sociedade, em
dinheiro ou em especies, de valor nunca in-
ferior a 2:006$, ou 1:000$ si já for bem-
feitor.

§ 2.0 Ao ocio ou soda bem feitor que pro-
puzer vinte e cinco socios que realizem
entrada aas rospectivaajoias.

•§ 3. 0 Ao socio remido que propuzer cin-
coenta, apoios que realizem a entrada das
respectivas joias.	 •

4.° Ao sodo que durante .Cinco Damos
servir com dedicaçao na directoria, a juizo
da assembléa geral e por proposta do con-
selho.

§ 5. 0 A's pessoas que prestarem revelan-
*tos serviços á sociedade, contribuindo para
vgmentar o pa,trimonio della, com os seus
esforços possoaos.

'Art. 20. O titulo de socio h000rario será,
conferido a pessoas que, por sua idade pro-
vocta, consummado saber e distincta repre-
sentação, estejam em circumstancias de
justificar a escolha.

Papagrapho unico. Para a admissão de
sodehonorario requer-se proposta assignada
ao menos • pela maioria olaia membros da
directoria.

Art. 21. Seroo nomeadas soma correspon-
dentes as pessoas que,dentro ou fora, do paiz,

•
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Art. 43. Não Se reunindo numero legal
de conselheiros, se fará novasoonvocação, o,
na segunda reunião, o csnselho deliberará
eán qualquer numero.

Exceptuase quando se tratar qualquer
dos assumptos mencionados no art. 35, por-
que então é indispensavel que .se ache pre-
sente pelo menos metade do numero Mal
de conselheiros.

Art. 44. A directoria, se compõe do presi-
dente, vice-presidente, 1° o 2° secretaries,
thesoureiro e procurador, os qua;es são elei-
tos conjuntamente com deus adjuntos dos se-
cretaries, polo grande conselho, dentro os
conselheiros.

§ 1.0 Os membros da directoria fazem
parto do conselho, tendo o direito de discutir
o votar.
' § 2.° Das reuniões e deliberações da dire-
ctoria se lavrarão actas em livro compe-
tente.

Art. 45. A directoria tem por dever
§ 1.0 Cumprir o User cumprir os presen-

tes estatutos, os regulamentos existentes e
os que forem promulgados, o quaesquer de-
liberações do conselho e da assembléa geral.

§ 2.0 Fiscalizar o ensino em geral, a or-
dem e o asseio do editleio, a- economia do
asylo, tratamento e comportamento das
orphãs.

§ 3•0 Agenciar donatives em dinheiro ou
em espeeies, empregando todos os meios
para alliviar o cofre da sociedade de despe-
sas que possam ser offectua,das pela philan-
tropia publica.

Art. 46. A directoria tem o direito de:
• § 1.0 Escolher um eapellão para celebrar
tis nsissas na capalla, do avio, nos domingos

•e dias santificados.
§ 2.° Convidar ou amoitar o offerecimento

gratuito de um ou mais medicos do sua con-
fiança para tratar das orphãs em suas enfer-
midades.

§ 3.0 Convidar os medicos que os do asylo,
nos casos de necessida,de, indicarem para
com elles conferenciarem ácerca de algum
caso grave. •

§ 4.0 Nomear interinamente a regente,
sub-regente, professoras e quaesquer outros
empregados, submettenclo as nomeações á
approvação do conselho, e éuspender qual-
quer desces funccionarios, quando julgar a
bem do asylo.

§ 5•0 Consentir que as orpbãa saiam do
asylo para a companhia do familiad capazes,
no caso de molestia, sendo isso aconselhado
pelo medico-assistente.

§ 6.0 Autorizar as-desposas urgentes que
não excederem de 1:00(4000.

§ 7.° Nomear as sodas que, em cada .mez,
tenham do superintender o serviço do asylo.

§ 8.° Providenciar em todos os casos que
não estejam claramente previstos nos pre-
sentes estatutos e regulamentos, censultando
o conselho, si assira lhe parecer necessario.

§ 9.0 Representar a sociedade em todos os
actos off-lemes o perante as repartições pu-
blicas . ° tribunae,s.

Art. 47. As propostas da directoria que
tiverem de ser apresentadas ao conselho
ou á assembléa geral serão assignadas pela
totalidade ou maioria dos directores.

CAPITULO VI

Das attribuições da directoria

Art. 48. O presidente da sociedade é o re-
presentante official della em qualquer parte
em que 88 ache, e compete-lhe:	 •

§ 1.0 Ofileia,r, logo após a. sua posso, ás re-
partições publicas, bancos ou companhias
onde a sociedade tenha juros, dividendos ou
subsidies a receber, communicando a, eleição
e posse do novo thesoureiro.

§ 2.° Presidir as reuniões da assembléa
geral e grande conselho e as sessões do
conselho e da directoria.

§ 3.° Convocar as reuniões ordinarias
Oxtraordinarias da assemblea geral, grande
conselho, da diretoria e conselho.

§ 4. 0 Observar e fazer obsurvar os pre-
sentes estatutos, • os regulamentos da socie-
dade e as deliberações do conselho e da as-
semblea geral.

§ 5.° Manter a . ordem nas discussões, po-
dendo suspender a sessão, quando algum
Membro da direstoria, do conselho ou da
assemblea geral não acceitar as suas obser-
vações, no sentido de restabelecer a calma
nas discussões. •

§ 6.° Rubricar os livros do talões da the-
souraria, os despachos do conselho o da dire-
ctoria.

§ '7. 0 Assignar as actos de todas as sessões
e das assombleas geraes, depois do apprb-
va,das.

§ 8.° Autorizar, com despacho seu, os
pagamentos do despesas da sociedade.

§ 9.0 Apresentar o relatorio biennal á as-
sombléa geral de agosto.

§ 10, Tomar, nos casos urgentes e impre-
vistos nos regulamentos. qualquer delibera-

' ção a bem do asylo ou da sociedade, convo-
cando, porém, logo a directoria para dar-lhe
conhecimento do ()ocorrido.

§ 11. Pagar annualmente 50$ da joia, do
cargo.

Art. 49. Ao presidente pertencerão mais
todas as attribuições que lhe forem confe-
ridas pelos regulamentos.

Do vice-presidente

Art. 50. Ao vice-presidente competem
todas as attribuições e deveres do presidente,
quando estiver exercendo as funações deste.

Paragrapho mico. Pagar atinualmente
40$ de joia do ergo.

Do 10 secretario

Árt. 51, O 10 secretario é o ' chefe da se-
cretaria, faz toda a correspondencia o °Seri-
pturaçã,o da sociedade, auxiliando-o para isso
o 2.° secretario.	 ,

E' o rosponsavel por todos os serviços o
objectes da secretaria, e terá sob sua guarda
os livros das actas das assembleas gentes, do,
conselho o das conferencias da directoria, do
registro dos balancetes trimensaes e dos ba-
lanços annuaes da thesouraria.

Art. 52. Tem mais por obrigação :
§ 1 • Fazor,em nome do presidente, o as,si-

gnar toda a correspondeneia &lidai; excepto
a que se dirigir ao Governo, a qual será assi-
gnada pela directoria.

§ 2.° Assignar o expedir os diplomas do
socios remidos, bemfeitores, bonemeritos,
honorarios e correspondentes.

§ 3.° Preparar o relatorio biennal o apre-
sental-o ao presidente', antes do ser lido ao
conselho.

§ 4. 0 Fazer, ao começar as sessões, a cha-
mada doS membros do conselho o dos mios,
nas reuniões da assembléa geral, pelo livro
de presença.

§ 5. 0 Redigir as actas, fazer a leitura das
mesmas, do expediente e de tudo quanto
tiver de entrar em discussão, e assignax,com
o presidente e 2° secretario, as actas, depois
de approvadas.

§ 6.° Contar as,cedulas nas votações , por
escrutinio e 03 votos nas votações symbo-
ticos.

§ 7. 0 Passar as Certidões pedidas, prece-
dendo despacho 'do presidente.

§ 8.° Enviar ao thesoueeiro uma relação
nominal de todas as pessoas que forem ad-
mittidas como socios.

§ 9.° Fazer, em nome do presidente, todos
os annuncios e convites que lhe forem in-
cumbidos.

§ 10. Substituir o vice-presidente em seus
impedimentos.

§ 11. Pagar annpalmente 40$ da joia do
cargo.
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§ 1. 0 Coadjuvar o thesoureiro nas cos
branças, substituindo-o, em todos os seus
impedimentos, no cumprimento de todas as
suas attribuições.	 •
,§ 2.° Fazer , as compras e vendas ia,.

accordo com as deliberações da director de
conselho e assemblea• geral.

§ 3.° Desempenhar os deveres e attri-
huições que lhe competem como membro da
commissão administrativa do asylo.

§ 4. è Pagar annualmente 40$ da jota do
cargo.

CAPITULO VII

Das substituições

Art. 56. O presidente em suas faltas,
pediméntos ou ausencias temperarias, será
substituido pelo vice-presidente.

Art. 57. Si, porém, se der a vaga do
togar de presidente por morte ou renuncia,
ou ausencia para fóra do pais, durante o
primeiro anno da gestão administrativa, se
procederá immediatamente á eleição pata
preenchimento da vaga.

Art. 58. Quando a maioria dos membros
da directoria renunciar os respectivos car-
gos, o director .ou directores que ficarem
convocarão, si for no primeiro esmo da,
gestão, a assembléa geral, e no segundo

DIA.IS.I0 OPIrICItat
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Do 20 secretario

Art. 53 O 2° secretario é encarregado da.
eseripturação concernente ao asylo; tendo
mats os seguintes deveres:

§ I.° /vistrear em todos os papeis o des-
tino que a aCemblea, geral, o conselho ou a
directoria lhos PI*, numerando-os em ordem
chronologica.-

§ 2.* Desernpenha,r os deveres e attribui-
ções que lhe campeis:1m como membro da
commissão administrati va do asylo.

§ 3•° Substituir o	 ,secretario em seus
impedimentos é

§ 4. 0 Pagar annualmente 40$ da jota do
cargo.

". Do .thesoureiro.

Art. 54. Pertence ao thesoureiro:
§ 1. 0 Ter em boa guarda 03 dinheiros o .

)

titules pertencentes á sociedade ou as ors-
phãs.

§. 2. 0 Propor á directoria a conversão das
Sommas disponiveis em apolices da divida.
publica, Estado do Rio do Janeiro, ou em
ptedios bem situados.

§ 3. 0 'Depositar na Caixa Ficonomica as
economias das orphas e asyladaás

§ 4.° Fazer -ou mandar fazei' todas as
cobranças, inclusive dos juros das apolices
geraes ou esta,duaes, dividendos de bancos ou
companhias, subsidies da união, alugueis de
propriedades, etc., etc.

§ 5.° Receber as heranças, legados e do-
nativos feitos á sociedade ou ás orphãs.

§ 6.° Pagar a folha de ordenados do. pes-
soal, 'e, depois do visto do presidente, • as
contas de fornecimento.

§ 7." Desempenhar os deveres e attri-
buições que lhe competem como membro da
commissao administrativa do asylo.

§ 8. 0 Apresentar á directoria, no Vm de
cada emestre, o balanço da receita e dos- •
pesa e, no fira da gestão administrativa, o
balanço geral.

§ 9.° Ter em seu poder o livro caixa o os ,
talões de recibos, que serão presentes d,
commissão.de contas.

'§ 10. Assignar os recibos o todos os mais
papeis 'concernentes á thesouraria.

§ 11. Pagar annualmente 40$ da joia do
cargo.

.	 Do pr.pcurador

Art. 55. Ao procurador incumbo:
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anilo uma, reunião extraordinaria do grande
conselho, conjunctamente com os sedes bem-
feitores e benemeritos, para eleger uma di-
recto-ria para dirigir a sociedade até ter-
minar a gestão administrativa.

Art. 59. Os directores podem ser re-
'eleitos .
. .Art. 60. O 10 secretario será substituido
em suas faltas e ausencias pelo 20 seére-
tudo ; este pelo adjunto que, na ()ocasião,
estiver presente, e si nenhum o estiver o
presidente convidará um dos membros do
conselho para, ad hoc, desempenhar os de-

* veres do cargo.
Art. 61'. Na falta, vaga ou ausencia de

qualquer dos directores, o presidente in-
cumbirá a um dos outros para o substituir
temperariamente:

, Art. 62. As vagas que no' conselho se
abrirem, por qualquer causa, serão preen-
chidas pelos supplentes, e, não os havendo,
se procederá ao preenchimento em sessão de
directoria e conselho por proposta da-
quolla .

•
CAPITULO VIII

Das distincebes

'Art. 63. As sodas ar, socios bemfeitores e
hnemeritos usarão, com o distinctivo, ao
peito, pendente de uma fita azul claro acha-
malotada, uma medalha de prata (do mesmo
cunho e dimensões da medalha de merito,.
já existente) nas solemnidades da sociedade
ou em quaesquer outras de associações de
caridade ou de instrucção.

Art. 64. A medalha da caridade será de
Ouro ou prata dourada e será usada igual-

- mente ao peito, porém, pendente de um
colar do mesmo metal, nas solemnidades da
sociedade ou em outras de associações de
caridade ou instrucção.

Art. 65. À medalha da caridade só será
conferida aos sodas que, já tendo os titules
de bemfeitor ou benemerito, prestarem rele-
vantes serviços pessoaes no desempenho de
cargos da administração durante seis annos,
polo menos.

Tambom poderá ser conferida a mesma
medalha á soda ou socio benifeitor ou bens-
mera° que fizer donativo em dinheiro de
valor nunca inferior a 3:000$000.

Art. 66. Aos medicos qtfe ~ante does
annos consecutivos prestarem serviços gra-
tuitos ao Asylo das Orphls no exercido de
sua profissão, será concedido o titulo de bem-
feitor o, no fim do quatro annos, se lhes dará
o titulo do benemerito, uma vez que sirvam
sem interrupção.

Art. 67. A medalha de caridade o o titulo
de benemerito, por serviços prestados, só se-
rão conferidos pela assemblea geral sob pro-
posta motivada da directoria.

CAPITULO IX

Do grande conselho
-

Art. 68. O grande conselho é formado pe-
los 35 membros do conselho administrativo e
mais 15 consultores, uns e (nitros eleitos pela
assembléa geral de setembro (§ 20 dceart. 32),

,competindo a estes ultimes o pagamento
annual de 30$ da jota.

Art. 69. Ao grande conselho compete:
§ 1. 0 Reunir-se biennalmente, após a sua

eleição, em setembro ou outubro para eleger
a directoria que tem de gerir os destinos da
sociedade durante o biennio, contado de 1 de
agosto a 31 de julho, bem como para os casos
previstos no art. 58.

§ 2.° A reunião para a eleição da directo-
ria será aberta pelo presidente que vier de
deixar o montado ou seu substituto legal, que
convidara o grande conselho a indicar qual
do seus membros deve presidil-a.

Art. 70. Xe reuniões, do grande conselho
poderão comparecer, discutir e votar os co-
mes bemfeitores e benemeritos.
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posta do thesoureire, 2* secretario o prd-:
curador, salvo a disposição do art. 46, § 7°.

Art. 84. A' COMatiffirto compoter;
§	 O governo economico do espio.
§ .2. 0 Agetidar (Inativos de espectes para

a manutenção daa orphãs.
§ 3. 0 Fazer, por meio do procurador, todas

as compras, conforme os pedidoe que a regen-
te e professoras apresentarem por escripto.

§ 4.* Coatractar, pelo procurador, .o forne-
cimento de viveres para o COnsurilljdo asylo,
e fazer executar as obras que forem necos-
serias á conservação e asseio do edfficio..

et$1101-§. 5.0 Designar, de accordo coro o
Ião a regente, o dia em que deverá reoll-
sar-se a communhão das orphLs.

§ Velar sobre as orphLs doentes de,

m
oods eodqiuetase não lhes falte medico, medioameu-

§ 7•0 Admittir e dispensar o porteiro;
feitor e quaesquer outros serventes do asylo.

Art. 85. Somente cada um dos membros
da commissão, assim como o presidente os
quem suas vozes fizer, tem o direito de en-
trar no asylo a qualquer hora do dia e
percorrel-o afim de verificar si tuba:3sta enr
boa ordem; mas, á noute, sómente quando a
sua presença for reclamada pela regente.

Art. 86. A commissão inspecciona rá, as
aulas do internato e externato e proporá, á.
directoria as professoras e adjuntas e os
vencimentos que tenham de perceber, dando
á mesma as instrueções que julgar neees-
sarjas a bem do serviço das respectivas
aulas.

§ 1.0 Proporá, no começo do anno lectivo,
os compendies que dexem ser adoptados, do
accordo com as profestoras.

§ 2.° Informará todos os requerimentos
despachados pelo presidente sobro entradas
ou sahidas de orphtus.

3.° Organizará o horario das aulas e das
ofilcinas, a distribuição das meterias e os
dias dos exames finaes.

§ 4.* Presidira a mesa examinadora o a
julgadora dos exames, e, de combinação cont
as professoras e a regente, indicará os pre-
mies que tenham de ser conferidos ás alu-
mus, que tiverem sido approvada,s com dia-
tincção ou plenamente em todas as materias
do anuo lectivo, bem assim costuras, bor-
dados e serviços domestices.

Art. 87. A commissão tom o direito de
admoestar ou reprehender, na presença da,
regente ou perante as orphas o asyladas
reunidas, as orphãe que o merecerem por
sua conducta monos regular, falta do ex-
acção no desempenho do seus devores ou
desrespeito ás suas superioras, impondo-lhes
as penas estabelecidas nos regulamentos.

Art. 88. A commissão poderá licenciar as
professoras ou suas adjuntas até 15 dias,
providenciando, porém, do modo que não
deixe de funccionar a .respectiva aula. -

CAPIULO XII
I Das penas a que ficam sujeitos os SOCiOS

Art. 89. Serão, excluidos da sociedade, sob
proposta motivada da directoria e approva-
çao do conselho, por does terços dos votos
presentes :

1. 0 Os meios que tiverem a infelicidade
de commetter qualquer dos delictos de que
tratam os arte. 82, 83, 84, 87, 166, 167, 169,
170, 173, 192, 190, 197, 215, 216, 219, 226,
227, 249, 250, 255, 257, 263,' 264, 269, 279,
280 e 300 do Codige Criminal.

§ 2. 0 Os que forempola autoridade compe-
tente reputados caftens.

§ 3.* Os que, dentro do edificio do Asylo
das Orphãs, praticarem qualquer acção que
possa contribuir para o doecredito do mesmo
estabelecimento.

§ 4.° Os que praticarem actos contra 03
interesses o credito da sociedade.

Art. 90. A exclusão do meio não será, pu-
blicada em jornal algum; ficando, porOm,

Caerruto %

, Das eleiçóes gerctd
Art. 71. A assembléa geral ordinaria lura

a eleição dos 35 conselheiros o 15 consultores
que formam o grande conselho (§ 20 do
art. 32) será convocada biennalmente em se-
tembro, como dispõem os arts. 29 e 30.

Art, 72. Havendo numero legal, assignado
no livro de presença. d presidente declarará
constituicla a assemba geral, procedendo-se
á leitura e discussão da redacção da acta da
reunião anterior o sua votação, o do parecer
da commissão de contas.

Art. 73. Findos estes, trabalhos, o presi-
dente, que será o da eociedado, converterá
a assembléa geral em collegio eleitoral.

Art. 74. Servirão de secretaries do colle-
gio eleitoral os mesmos da directoria, e de
escrutadores os deus adjuntos que se acha-
rem presentes, e, na ausencia destes, deus
SOCIOS convidados pelo presidente para ser-
virem ad hoc.

Art. 75. Constituida a mesa do collegio
eleitoral, o 10 secretario fará a chamada
dos mios na ordem em que se adilarem as-
signados no livro de presença, e irão , eles
depositando nas urnas suas cedulas.

Art. 76. Cada sedo entregará troe cedu-
las contende a primeira 35 nomes para con-
selheiros, a segunda 15 nomes para consul-
tores e a tereeire, troe nomes para a com-
missão do contas.'

Art.' 77. Finda a chamada, o 1 0 secretario
contará as ondulas recolhidas em cada urna
e declarará em .voz alta o numero encontra-
do. Em seguida se passará á apuração delias,
principiando pelas dos conselheiroà.

Paragrapho unico. Si houver empate na
votação, serão preferidos os mais velhos.

Art. 78. Concluida a apuração, 'o presi-
dente proclamará os nomes dos eleitos con-
selheiros, consultores e membros da commis-
são de contas, lavrando-se de tudo unia acta
'cireumstanciada dos trabalhos do collegio
eleitoral, a qual será estagnada pelo presi-
dente, secretario e escrutadores, competindo
ao secretario officiar aos eleitos.

O presidente declarará em seguida que se
acha dissolvido o collegio eleitoral.

Art. 79. No mez de setembro ou outubro
do biennio, em dia e hora marcados pela di-
rectoria, se reunirão em sessão de grande
conselho os conselheiros e consultores eleitos
na assembléa geral realizada nesse mesmo
mez, e bem assim os bemfeitores e benenie-
ritos, convidados todos para esse fim por
animados nos jornaes de maior circulação,
e elegerão por e,scrutinio secreto os mem-
bros da directoria que " tiverem de servir no
biennio social seguinte, votando em uma
cedula, que deverá conter os nomes do pre-
sidente, vice-presidente, 1 0 e 20 teeretarios,
deus adjuntos destes, procurador e thesou-
reiro, todos tirados dentre os 35 çonselheiros
eleitos (art. 38).

Paragrapho unico. Esta reunião será
aberta e presidida conformo dispõe o § 20 do
art. 69.

Art. 80. Os que obtiverem maioria de
votos para membros da directoria serão
proclamados eleitos e tomarão posse dos
respectivos cargos desde logo, si estiverem
presentes em maioria, sendo os membros
ausentes ()Melados pelo 10 secretario para
tomarem posse na primeira sessão do con-
selho.

Art. 81. Si houver empate na votoção
para os cargos da directoria, serão preferi-
dos os mais velhos.

Art.. 82. Da eleição se lavrará uma acta
que será assignada pelo presidente, 1* o
2° secretaries.

CAPITULO XI

Do asylo
Art. 83. Este estabelecimento será. admi

nistrado o dirigido por uma commisoão com
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todas as circumstancias e fundamentos da
deliberação declarados na acta ilo con-
selho.

Art. 91. O socio que tiver a infelicidade
de conunotter qualquer dos delictos ou faltas
mencionadas no art. 89 será, provisoria-
mente, suspenso dos sous direitos e deveres
pela directoria até que o conselho resolva,
sobre a sua exclusão.

CAPITULO XIII

Disposições gemes

Art. 92. No dia 5 de setembro, anui ver-
gano da sociedade,ou, si houver impedimento,
mesmo em qualquer outro dia do mez, terá
logar a sessão anniversaria e serão confe-
ridos ás orphãs os premios a que tiverem di-
reito não só pelos estudos corno pelos serviços
donnsticos ; tambem serão entregues os di-
plomas do bem feitores e benemeritos e meda-
lhas de caridade que pela assembléa geral
forem concedidos aos socios que os mere-
cerem.

Art. 93. Após a posse da nova directoria,
a sua antecessora a ella fará entrega dos
saldos existentes pelo ultimo balanço e mais
um balancete da rocoita, e despeza do tempo
decorrido de 1 do agosto até ao dia da refe-
rida entrega, lavrando-se acta circumstan-
ciada do que occorrer.

Art. 94. A' sessão de posse, quando seja
realizada com solernnidado, assistirão todas
as orphãs e asyladas acompanhadas da re-
gente, professoras e inspectoras.

Art. 95. Sempre que as orpliãs sahirem
do asylo para qualquer commissão, serão
acompanhadas da regente, sub-regente ou
inspectoras e dos membros da commissão
administrativa do asylo.

Art. 96. Aos socios (fue tiverem servido
com assiduidade e zelo cargos na directoria
durante cinco a,nnos consecutivos, poderá a
assembléa geral, mediante proposta do con-
selho,reonferir as honras do honorario dos
mesmos cargos, mas não de outros que não
tenham desempenhado.

Art. 97. As orphãs 'só poderão retirar-se
do asylo si os respectivos tutores o requere-
rem, devendo estes, porém, indemnizar á so-
ciedade das despezas que esta houver feito
com a manutenção e educação das orphãs du-
rante o tempo de sua estada no estabeleci-
mento.

Art. 08. A gestão administrativa será
biennal, começando em 1 de agosto e termi-
nando sempre em 31 do julho.
, Art. 99. Não podem servir conjuneta.-

mente na administração da sociedade pae e
filho, sogro e genro, avô e netto, irmãos e
cunhados ernqua,nto durar o cunhadio..

nimbem não podem servir na directoria
deus socios da mesma firma corrimorcial.
• Art. 100. O conselho, sobre proposta da

directoria, expedirá os regulamentos que
forem necessarios para a boa execução dos
presentes estatutos.

Art. 101. Ficam derogados os estatutos
de 27 de julho de 1889, o bem assim quaes-
quer disposições em contrario aos presentes
estatutos, que serão assignados pelos mem-
bros da directoria, e passarão a ter força
do lei, unia voz approvados pela assembléa
geral.

A pprovados em assemblea, geral do 31 de
julho de 1901.- Dr. José Cesario dc Faria
Aloim.-Jono Valverde de Miranda .-Alfredo
Augusto de Almeida.-Thontaz, Costa.- Joao
Alves Alfonso.. - Antonio de Freitas Gui-
marães.

Pedindo a palavra, o digno socio Sr. João
Julio da Silva apresentou e justificou as se-
guintes propostas:

para que seja nomeada uma com-
missão de tres meios presentes á assemblea
para, conjunctamente com a mesa, a.ssigna-
rom a acta para mio desde logo produza os
devidos effeitos

para que a assemblea geral autorize a
directoria, a seu juizo e quando julgar con-
veniente aos interess; • 8 da, sociedade, vender
as acções de bancos e companhias, de pro-
priedade da Sociedade Amante da Instruc-
ção.

Submettidas estas propostas. Cada uma por
sua vez, á discussão, foram em seguida
ambas a pprovadas por unanimidade, e 110-
meados, de conformidade com a primeira
proposta, os Srs. conielheiro Caetano Pi-
nheiro da Fonseca, commendador 131uno Ri-
beiro Pr. Antonio Leocadio da Rocha e
Silva. •

- Nada mais havendo a tratar, o Sr. pro-
sidento encerrou a sessão, da qual, para
constar, lavrou-se a prosente
Angusto de Almeida, presidente.- Thoniaz.
Costa, 1 0 secretario.-José Cardoso Pereira,
2° secretario .-Coelono Pinheiro da Fonseca.
-Bruno Ribeiro.-Antonio Leocadio da Ro-
cha e Silva.

Explicações

Delictos a que se referem os artigos do
Codigo Penal citados no art. 89, § 1°.

Arts. 82, 83, 84. Pirataria.
Art. 87. Contra o Chefe do Estado.
Art. 166. Irregularidade de conducta.
Art. 107. Falsidado.
Ari. 169. Perjuro.
Art. 170. Peculato.
Art. 173. Moeda falsa.
Art. 192. Ilomicidio.
Art. 196. Auxilio ao suicidio.
Art. 197. Infanticidio.

, Arts. 215 e 216. Subtracção e abertura de
cartas.

Art. 212. Estupro.
Arts. 226 e 227. Rapto.
Art. 249. Polygamia.
Art. 2.50. Adulterio.
Art. 255. Fingir-se casado.
Art. 257. Furto.
Art. 263. Bancarota.
Art. 264. Estellionato.
Art. 269. Roubo.
Arts. 279 e 280. Offonsas á moral pu-

blica.
Art. 300. Fabrico e uso do instrumento

para roubar.

"lane() nrazil e Norte
A.morica

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA EM
26 DE AGOSTO DE 1001, S013 A PRESIDENCIA
DO R. JOÃO PINTO FERREIRA LEITE

Aos 20 dias do MOZ de agosto do 1901'
sendo um, quarto do hora depois de meio
dia o acha,ndo-so reunidos no escriptorio
do banco, á rua da Candolaria n. 2, para
onde haviam sido convocados por annuncios,
os Sm-s. accionistas reprosontando 33.331
acções constantes do livro do presença, o
Sr. João Pinto Forroira Leito, presidente do
banco, declara que, achando-se representados
mais do dous terços do capital, estava aborta
a sessão; convidando para socrotarios os Srs.
Carlos sclunidt o Ca-millo Martins Lago, que
°ocupam os respectivos lograres.

Procedendo-so á loi tura da ultima acta, O
esta posta em iliscussão e Mugirem sobro ella,
pedindo a palavra, foi approvada.

Tendo-se deproceder á leitura do relatorio,
foi cila dispensada por proposta do Sr. Barão
de Pores da silva, por ter sido publicada.

O Sr. Herman° Jopport, relator (1;1 Com-
missão Fiscal, 10 o parecer sobro as contas,
o qual, sondo posto tun discussão, foi unani-
memento approvado assim como o relatorio
da directoria ; abstendo-se do votar os dire-
ctores e os membros do conselho fiscal.

O Sr. Presidente diz que vae inverter a
urdem dos trabalhos afim de anteceder a

reforma dos estatutos á eleição da Directo-
ria e do Conselho Fiscal, Si nisso concor-
dar a ass-mbléa.

Acquiescondo esta, foi posto em discussão(
o projecto de reforma dos estatutos o redu-
cçi.o do capital do banco, apresentado pela
Directoria.

Depois de discutida a reforma aprosentada,
pela Directoria, discussão em que tornaram
parte o Sr.Presidente do Banco e os ac-
cionistas Srs. Barão do Pores da Silva e
José, Martins Pollo, foi afinal unanimemen-
te approvado o seguinte projecto, em substi-
tuiçao ao que apresentou a Directoria e
sim alteradosalterados e modificados os Estatutos

O artigo 3° dos estatutos ficará assim re-
digido

O capital do banco fica reduzido a rs.
3.025:960$, representado pelas 43.228 acções,
que se acham em circulação e cujo valor
nominal que eram do 200$, cada unia fica re-
duzido a 70$000.

Paragrapho unico, Apurado o valor do
activo social a differenca entro o capital
ora constituido e o valor arbitraçlo ao acti-
vo constituirá Fundo de Reserva..

No artigo 13 o segundo periodo devo ser
substitudo pelo seguinte

Para fazerem parte da assembléa geral
os accionistas possuidores do acções ao por-
tador deverão deposital-as no Banco dez
dias pelo menos, antes do fixado para a re-
união das assembléas.

O art. 18 será substituido pelo seguinte:
O banco será administrado por deus dire-

ctores, servindo um de presidente e outro
de secretario, substituindo este , aquilo em
todas as suas faltas o impedimentos.

Paragrapho unha). Dada qualquer divor-
gencia do voto entre os directores, farão ap-
pelo á opinião do conselho fiscal.

No art. 26, diga-se:
Tres em vez de seis annos.
No art. 29, diga-se:
Seis em voz de doze contos de réis.
O segundo periodo do mesmo artigo substi-

tua-se pelo seguinte:
Quando o lucro liquido permittir distrilniir

pelo capital um dividendo do 8 ao anno,
caberá aos directores repartidamento, a ti-
tulo de gratificação 8 % contados sobre o
que desse lucro liquido exceder á somma, pre-
cisa para distribuição do referido dividendo.

No art. 31 diga-se:
Seiscentos mil róis, em vez -de um conto o

oitocentos mil róis annuaes.
Substitua-se em todas os artigos a palavra

conselho por directoria.
Supprimam-se os arts. 46 o47.
Por proposta do accionista Sr. José Mar-

tins Pollo resolveu-se adiar a eleição da di-
rectoria e do conselho-fiscal para uma outra
reunião quo deveria sor convocada depois de
devidamente registrada a reforma dos esta-
tutos.

O Sr. presidente convida os Srs. accio-
nistas a permanecerem nos seus logaros em-
quanto se escreve a presente acta para ser
discutida e votada nesta mesma sessão, para
que produza os effeitos legaes.

Meia hora depois o Sr. Presidente doida •
na que se vae proceder á leitura da acta, e
que feito, e posta em discussão sem"ni nguem
sobre ella fazer observação, é posta a votos
e unanimemente approvada.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente declara encerrada a sessão agradecendo
aos Srs. accionistas o seu comparecimento o
para constar mandou lavrar esta acta que
vae assignada pela Mesa e pelos Srs accio-
nistas que o quizerem fazer.

Joao Pinto Ferreira Leite, presidente.
'Carlos Schmidt, 1 0 secretario.
C. 31, Lage, 20 secretario.
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Companhia do Seguros Maritimos o Ter- .
re•;tros Vigilltincia

RELAToRio E PARECER Do coNSEL110 FISCAL QUE SERÃO
A p REsLNTADoS Á AsSEmBLÉA GERAI, Dos SRS. ACCIONISTAS EM

29 ei At;0STO to: 1901

Srs. Accionistas — Em observancia, ao disposto no § 30 do
art. 29 dos estatutos, a directoria vos apresenta o presente
relatorio de seus trabalhos durante o ultimo armo social, findo
em 30 do junho proximo passado

Responsabilidade

Pelos annexos ns. 7 e 8 verificareis quo a responsabilidade
desta companhia é actualmente do lts. 23.598:319$172, assim
demonstrada

abertas em
30 do junho
de 190 1....	 634:66k324

Baixa da re-
sponsabili-
dade por
venci men-
tos de pra-
zos. annul-
Lições d
(olttravt

1)01' paga-
mentos de
Si nistros e
oII tro:, „., 29.911:3678333 :.596u :3:1s657 23.125:22-t:442

2.598:319472

MAR ITI M A S

Saldo da res-
ponsabi li-
dado o m
30 de junho
de 1900 	 1.548:195170

Saldo a favor
dos segura-
dos de apo-
lices aber-
tas em 30
do junhode
1990 	  2.642:470$534

Contractosde
seguros ce-
lebrados de
1 de julho
de 1900 a
30 do junho
de 1901 	 	 1.774:90011000 5.965:565$704

Deduz-se :
Saldo a favor

dos segura-
dos de apo-
lices abor-
tas em 30
de junho de
1901 	 	 2.497:9S7564

Baixa da res-
ponsabi i -
dado por
VONCiffh01 -
to do pra-
zos, aluiu-
(ações d e
contracto s
por paga-
mentos do
sinistros e
outros 	 	 3.00 I :483g;110 5.502:470$674 	 463:095$030

Seguros

Foram efrectu idos 1.062 contractos de seguros terrestres
50 mari timos (an nexo il. 3) sendo

MARITIM0S

Do cascos 	 	 214:000$000
De mercadorias 	 	 1 .530: 9004;000

TERREsTREs

De prediOS 	  9.738:0008000
De mercadorias 	  12 673:9558770	 22.411: 955.n;776

Somma. 	 	 24.186:85577G

Premios de seguros

MARITIMuS

De cascos 	 	 17:015S8-10
De mercadorias 	 	 kt:637840	 26:253~

TERRESTRES

Do. predios 	 	 876;;200
De mercadorias; 	 13 : 307:;897	 77:184:0g7

103:437s777

Transferencias de acções

Voram lavrados durante o anno social oito termos de transfe-
rencias de acções, sendo:

G termos de 26,5 acções por vendas.
2	 »	 13,0	 »	 » alvarás.

8
	

39,5

1.774:90~

TERRESTRES Sinistros
Saldo da re-

sponsabili-
dade om 30
do junho de
1900 	 29.577:775$C19

Saldo a favor
dos segu-
rados d e
apolices
abertas em
30 de junho
de 1900 	 1.741 :52Q644

Contractosde
seguros ce-
lebrados de
/ do julho
do 1900a 30
do junho de
1901 	 . 22.411 :955$776 53.731 : 258$099

•
Deduz-se:

Saldo a favor
dos segu-
rados 1e
apoliees

A somma dos sinistros pagos durante o animo social importou
em 80:061.:8250 (annexos 5 e 6) sendo:

NO SEGUNDO SEMESTRE DE 1900

Maritimos 	 	 55:993,000
Terrestres 	 	 370s000	 f)6 : 364000

NO PRIME/R0 SEMESTRE DE 1901

Maritimos 	 	 159$0iNi
Terrrestres 	 	 22:539250	 23:08$254

- Total 	 	 80:0611

As operações da companhia, no decurso do exercido que hoje
termina, assignalam um decrescimento titio a ninguem Ode
surprehender por ser o resultante da crise que assoberba esta

•praça, com repercussão em toda a Republica.
Diminnida a expansão commercial desta Capital, verdadeiro

omporio desse ramo do actividade, O claro e intuitivo que as
companhias deste genero doviam logo experimentar correla.tos
elfeitos o da.hi a dIfferença, verificada nos seguros realizados,
comparados com os do exorcicio anterior.



r,6: l52000
23:9098250

1:1388$5!30
5:813$1110
4:W39;3810
1:5,:6$037

-27:000Aou

22:9528718

4:8768329

148:6478894

77:184$097
26:254680

8:181$300
2:0048000
3:006, 62
1:352* 115

15:000$000

535$840

212$9;0

14:9168020

148:617$891
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Um facto a,ttesta de modo eloquente que essa dilferença
emana precisamente da falta de movimentação commercial:
e que, não tendo havido grande diminuição no numero do con-
tractos celebrados, sensivel foi a diminuição dos valores sego-
mitos e conseguintemente dos premios cobrados.

Felizmente essas crises são transitorias, o é de presumir que,
conjurada a que a Republica atravessa, esta entre em sua
vida normal, e possamos partilhar da, prosperidade que ante-
vemos pelo erudito que sempre gozamos e ao qual sempre -
correspondemos com a maior correcção no desempenho dos
nossos deveres e corepromissos.

Os sinistros no exercício passado montaram a 17-1:570:000
os do exercício quo hoje termina attingem a 80:0n1250.

Folgamos em afflrmar-vos que essas cifras, apezár de a vol-
tadas, tiveram prompta liquidação, e-a companhia não só fecha
se,tt balanço sem sinistros a pagar, corno (o que (i mais pAra
notar) encontra-se sem credores, excepção feita •los pequenos
credores por deposites voluntari(. ns, cujos saldos ser;\ o entregue,:
no mesmo momento que forcei reclamados.

As companhias nacionaes continuam assoberbadas pela con-
currencia das agencias das companhias estrangeiras, e ., nada
teriamos a oppor a essa liberdade si, nivelladas quanto a,
direitos, tambem estivessem a nós equiparadas em deveres.

Infelizmente assim não succede, e dessa desigualdade emanam
taes inconvenientes que chega a fallar ao patriotismo do Poder
Puirlico a sua intervenção nesse grave o momentoso assumpto.

O pessoal da companhia manteve, no desempenho de suas
obrigações, o seu costumado zela o assiduidade, mandando a.
justiça que a directoria aqui o louve por esse facto.

Nos acanhados limites deste relatario, que precisa ser mo-
desto o laconico, não podemos fazer mais detalhada exposição
dos negocios sociaos; entretanto, nos encontrareis apparelha-
dos para o offerecimento do quaesquer outros esclarecimentos
que vos parecerem necossarios ou convenientes.

Terminando bojo o mandato do digno conselho fiscal e sup.
picotes, muito reconhecidamente agradecemos a honrosa eoad-

j ovação cOlil que sempre fomos distingui,los poios scs. areio-
nistas que exercerem esses cargos.

Rio do Janeiro, 30 do junho de1901.—A directoria : Joaquim
Josj de Oliveira Sampaio Junior.-- F. J. Cardoso Jlíni th*. —

Pasci° Felisberto Peixoto do Ftmsera.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas— Os abaixo assig,na,dos, membros ilo colhe-
lho fiscal ila Companhia do Seguros Vigilancia, tendo, na fôrma
15roscripta, pelos estatutos e leis em vigor, se desmnpenhadd
tias funcções inhorentos a e ;se cargo, declaram (pio examina-
raiá as contas, livros e documentos relativos ao armo tinto em
30 de junho ultimo o,tendo encontrado tudo em perfeita °miem
e em completo aecordo com o que consta do respectivo ba,_
lanço. são do paroeer que soíam approvados os actos e contas -
da directoria relativammte ao e,xercicio recom - fIndo.

Rio de Janeiro. 19 do agosto 1 10 1901. — Dernardino

Dias. Guino: piles.-- ilf000d Fernandes

Fernandes Trixeiro.

BALANÇO	 Em 30 DE JUNHO 1901

Activo

Accionistas : Entradas a. realiar 	
Titulos caucionados
Afiançado.
Moveis e utonsilios	

1 .R00:000,000
30:000s:;00o

5:0004A00
1:3278769

Reseguros terrestres 	
Valores segurados marítimos 	
Apolicos abortas do suguros maritimos 	
Valores segurados torrostros 	
Apolicas abortas do seguros terrestras 	
Contractos de seguros terrestres
Devedores com garantias 	
Emprostimo sob cauções 	
Latins do seguros a receber 	
Contractos do seguros maritimos 	
Alugueis a receber
Juros a receber 	
Peixoto & Comp. c"c movimento 	
A polices do seguros 	
Despozas judiciaes
Caixa: Saldo existente 	

1.233:000000
463:095$030

2.497:087$561
23.135.221$442

681:666$324
19:9218773
26:2908000
49.417515
55:544155
5.327060

2208000
5278500

12:504000
3:048450
1:361$10à
1:9198527

Titules de propriedade da companhia:
23 U.2 apolices da divida publica
100 acções da Melhoramentos do

Urbanos, 1 dita da Melhora-
Maranhão, dehentures Carris 23: 

oe;000

ITINILOS de 8. Paulo, 5 promis-
sórias do Banco Deposites e Des-
contos, 1 inseripção do Banco
da Republica 	 	 3:982020	 26:990020

Lucros e perdas: Saldo em conta
1101ja 	

	
14:916$020

30.068:323$569

Passivo

Capitai : 2:000 acções 	 	  2.000:00(8000
Caução da Ili ver teria, 	 	 30:000$000
Fiança 	 ' 	 5:000000
Resegurados 	  1. 233:00000(1
seguradA n s marititnos 	  2.9111: 0829 1
Seguntdos terrestres 	  23.819:890:pie;
Dividendos não reclarnados 	 	 .1:864000
Espolio , :	 	 5-3$000
Credora pv dep-zitos voluntarios 	 	 13:9504209

--- - ---- -
30.068:324569

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1901._ Mmsiano da Costa
/b.dga, guardalivros.

• immossTRAçÃo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS Do ANNO FINAN-
CEIRO FINDO Em 30 DE JUNHO DE 1901

Debito

Sinist:ros ~timos 	
Sinistros terrestres 	
Extornos de premies 	
Commissões de seguros 	
Premios de reseguros
Descontos do premios do seguros
llonorarios da directoria 	

1
Despezas geraes

Ordenados e gratificações
Impostos
Alugueis do eseriptorio 	
Sellos gra,tis do seguros, reci-

bos, etc 	
Impressão e publicação do rola-

torio, publicação da, acta da
assembléa ordinaria,assignatura
do jornaes o outros impressos 	

Passaí,rens, obras do oseriptorio,
objeetos do escriptorio e outras
miudeza 	

Lucros o perdas
Saldo do armo de 1900'	

Premies de seguros terrestres 	
Premios de seguros maritimos 	

Salvados
Producto do calçado retirado do incendio do

estabelecimento do J. A. Pereira da. ce,sha,
Appoliees de seguros 	
Juros e descontes 	
Conuniss5es diversas 	

Responsabilidade de seguros
Recebido .da, Companhia Geral do Seguros, sua

responsabilidade no carregamento do brigue
Elepbc,it 	

Idem de Mallet Bicalho & Comp., restituição
da avaria do vapor Tacuman 	

Idem da, Companhia Lloyd, avaria de merca:
(Ioda do vapor Atoranh,7O 	
Litros o perdas

Saldo eia e:nova 	

Rio de Jam o,iro,. 30 de junho de 1901.--e,mimu, dd COSfie
Praya, g oarda-I iv ros.

Rio	 ianeiro — Imprensa Nacional — 1901

	  15:526$740
2:095$00!)
2:351$992

214$900

1:160$62J

1:49:-)8166


